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BRB se fortalece com a aquisição do Banco 
Master e fica muito além do quadrilátero do DF 

EDITORIAL - PÁGINA 2

Semana será de pressão da 
oposição por PL da Anistia

PÁGINA 10

Oposição promete obstrução enquanto anistia não for pautada

Enquanto avança na Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) o julgamento 
da acusação por tentativa de 
golpe, os aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro tentarão 
reverter a situação pelo campo 
político, pressionando o presi-
dente da Câmara, Hugo Mot-
ta, a pautar o projeto que con-
cede anistia aos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro de 2023. O 
PL promete fazer obstrução no 
Congresso até que o projeto 
seja pautado. PSD e Novo te-
riam assinado o requerimento 
de urgência do projeto

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O DF-Legal decidiu: para o pula-pula, apreensão e multa 
Diego Peres/Secom-AM

PÁGINA 11

Dando andamento às ações de 
combate à violência entre torcedores 
dos times pernambucanos de fute-
bol, a Polícia Civil cumpre mais 42 
mandados de prisão contra integran-
tes de torcidas organizadas. Eles são 
acusados de associações criminosas 
voltadas à prática de provocação de 
tumulto, lesão corporal, entre outros.

Polícia 
cumpre 
mandados 
em PE

Cantamos a 
pedra sobre 
processo 
da vacina

AP realiza 
400 cirurgias 
bariátricas 
desde 2023

Festival de Parintins injetará 
R$ 184 milhões na economia

PÁGINA 13

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 11

O governador Wilson Lima (União) lançou o evento na sexta-feira (28)

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

PÁGINA 4

Homem 
estava 
esquecido 
na Papuda

O programa Barisus, do governo 
do Amapá, já realizou 400 cirurgias 
bariátricas gratuitas desde 2023, sen-
do que 60 destas foram somente em 
2025. Parceria com o Hospital São 
Camilo ampliou a capacidade de 
atendimento. Pacientes são selecio-
nados após triagem e recebem acom-
panhamento por 18 meses.

Evidência do atual ciclo de gran-
de dinamismo da economia carioca, 
o volume de construções no Rio de 
Janeiro está crescendo mais rapida-
mente do que sua própria população. 
É o que observa a pesquisa elaborada 
pela instituição global de pesquisa 
WRI Brasil sobre a atividade imobi-
liária de 1993 a 2020.

No Palácio da Abolição, em 
Fortaleza, o governador Elmano de 
Freitas assinou termo de adesão do 
Projeto Garantia Safra 2024/2025 
com prefeitas e prefeitos de 181 mu-
nicípios. A iniciativa, que acontece 
por meio do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar.

PÁGINA 14 PÁGINA 12

Volume de 
construções 
no Rio supera 
a população 

Agricultores 
participam 
de projeto 
no Ceará

O 58º Festival Folclórico de Pa-
rintins será realizado de 27 a 29 de 
junho de 2025 e deve movimentar 
R$ 184 milhões, segundo o governo 
do Amazonas. São esperados 120 mil 
visitantes e gerar 29 mil empregos. 
Cada um dos bois, Caprichoso e Ga-

rantido, receberá R$ 5 milhões em 
repasses estaduais. O impacto eco-
nômico do festival tem crescido nos 
últimos anos, passando de R$ 146 
milhões em 2023 para R$ 180 mi-
lhões em 2024. Além disso, o festival 
também emprega 5 mil profissionais.

Na última segunda-feira (24), o 
Correio Político antecipara que o in-
quérito contra Jair Bolsonaro sobre a 
falsificação do certificado de vacina 
contra a covid perdia força e poderia 
vir a ser arquivado

Após inspeção realizada pelo 
Núcleo de Assistência Jurídica das 
Audiências de Custódia, foi identifi-
cado um homem que estava preso de 
forma ilegal no Complexo Peniten-
ciário da Papuda

FERNANDO MOLICA

Filme sobre 
Mário de 
Andrade

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

Mobilidade 
urbana 
brasileira

PÁGINA 2

Animação 
premiada chega 
às telas brasileiras

Walter Salles 
mobiliza a 
cinefilia francesa

Último longa
com Nelson Xavier
no streaming

PÁGINA 4 PÁGINA 5 PÁGINA 6

Escultor e 
bonequeiro 
carioca dante 
está por trás 
de criativos 
bonecos e 
máscaras 
usados 
no teatro, 
audiovisual, 
carnaval e até 
em desfiles de 
moda

João Júlio Melo/Divulgação

Os bonecos com vida de Dante 

PÁGINAS 1 A 3 O escultor e uma de suas criações para a premiada peça ‘Azul’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FRANÇA E ALEMANHA EM FASES POLÍTICAS OPOSTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de março de 
1930 foram: Durante os debates 
sobre a ratifi  cação do plano Young, 

congresso francês aprova mais um 
voto de confi  ança à equipe ministe-
rial. Já na Alemanha, porém, equipe 
de Muller pede demissão coletiva e 

faz país entrar em nova crise políti-
ca. Abril pode ser o mês crucial na 
Conferência Naval das Potências 
Mundiais.   

HÁ 75 ANOS: URSS FAZ NOVA AMEAÇA PARA SAIR DA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de março de 
1950 foram: URSS abandona mais 
comissões na ONU. Governo grego 

enfranta situação política confl  ituo-
sa, diante das alianças para formar a 
coalizão. Tito é reeleito presidente 
da Iugoslávia. Países aceitam par-

cialmente a entrada da Alemanha 
Ocidental no Conselho da Europa. 
Anulada uma conspiração comunis-
ta na Bolívia. 

Rio de Janeiro contra a gripe

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SALÁRIO MÉDIO DOS 
BRASILEIROS AUMENTA 
e atinge maior valor da histó-
ria. A remuneração média rece-
bida pelos brasileiros avançou 
para R$ 3.378 no trimestre fi -
nalizado em fevereiro. Com o 
aumento divulgado, os salários 
atingem o maior valor de toda a 
série da Pnad Contínua (Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios), coletada desde 2012 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística). O 
que aconteceu. Salário dos bra-
sileiros cresce pelo quinto mês 
seguido. R$ 3.378 é o maior de 
toda a série histórica da Pnad, 
iniciada em 2012. Rendimento 
médio no Brasil cresceu 3,6% 
em um ano. (...) (UOL)

2- RIO-VACINAÇÃO CON-
TA A GRIPE. Rio começa cam-
panha de vacinação contra a gri-
pe. Primeiros a serem vacinados 
são os profi ssionais de saúde. A 
vacina protege contra três tipos 
de infl uenza: H1N1 (Victoria), 
H3N2 (Tailândia) e B (Áustria). 
A Prefeitura do Rio de Janeiro co-

meçou neste sábado (29) a cam-
panha de vacinação contra a gripe. 
Os primeiros a serem vacinados 
são os profi ssionais de saúde. A 
atualização da dose de imuniza-
ção contra a gripe é fundamental 
para prevenir complicações, inter-
nações e mortes decorrentes das 
infecções do vírus da infl uenza 
nos grupos mais vulneráveis. A 
vacina protege contra três tipos 
de infl uenza: H1N1 (Victoria), 
H3N2 (Tailândia) e B (Áustria). 
Em 2024, mais de dois milhões de 
doses foram aplicadas. Só este ano, 
9 pessoas morreram e 64 foram 
internadas na cidade do Rio em 
decorrência da doença. A partir 
da próxima terça-feira (1º), a vaci-
nação será estendida a outros gru-
pos. Confi ra o calendário: Dia 1º 
de abril: idosos, gestantes e crian-
ças de 6 meses a 6 anos. Dia 7 de 
abril: pessoas com comorbidades. 
Dia 12 de abril: demais grupos e 
intensifi cação dos anteriores. Para 
se vacinar, é preciso comparecer à 
unidade de saúde com documen-
to de identifi cação e caderneta de 
vacinação, além de comprovante 
de classifi cação como grupo prio-

ritário (laudo médico, documen-
to funcional para os grupos pro-
fi ssionais atendidos, entre outros). 
A lista de comorbidades que são 
contempladas pela vacinação no 
Rio são: Doenças respiratórias 
crônicas: asma em uso de corticoi-
de inalatório ou sistêmico (mode-
rada ou grave); Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC); 
bronquiectasia; fi brose cística; 
doenças intersticiais do pulmão; 
displasia broncopulmonar; hiper-
tensão arterial pulmonar; crianças 
com doença pulmonar crônica da 
prematuridade. Doenças cardía-
cas crônicas: doença cardíaca con-
gênita; hipertensão arterial sistê-
mica com comorbidade; doença 
cardíaca isquêmica; insufi ciência 
cardíaca. Doenças renais crônicas: 
doença renal nos estágios 3, 4 e 5; 
síndrome nefrótica; paciente em 
diálise. Doenças hepáticas crôni-
cas: atresia biliar; hepatites crôni-
cas; cirrose. Doenças neurológicas 
crônicas: condições em que a fun-
ção respiratória pode estar com-
prometida pela doença neuroló-
gica; considerar as necessidades 
clínicas individuais dos pacientes 

incluindo: AVC, indivíduos com 
paralisia cerebral, esclerose múlti-
pla, e condições similares; doen-
ças hereditárias e degenerativas 
do sistema nervoso ou muscular; 
defi ciência neurológica grave. 
Diabetes: diabetes mellitus tipo I 
e tipo II em uso de medicamen-
tos. Imunossupressão: imunode-
fi ciência congênita ou adquirida, 
imunossupressão por doenças ou 
medicamentos. Obesidade: grau 
III. Transplantados: órgãos sóli-
dos; medula óssea. Portadores de 
trissomias: síndromes de Down, 
de Klinefelter e de Warkany. A va-
cinação está disponível em todas 
as Clínicas da Família, Centros 
Municipais de Saúde e no Super 
Centro Carioca de Vacinação, 
em Botafogo, e no Espaço Vacina, 
Rio, no ParkShopping Campo 
Grande. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O cineasta Murilo Salles re-
solveu encarar as diferentes faces 
de Mário de Andrade (1893-
1945), escritor que não furtou a 
lançar uma provocação sobre si 
mesmo: “Eu sou trezentos, sou 
trezentos-e-cinquenta”, registrou 
em um de seus poemas. 

“Mário de Andrade, o turis-
ta aprendiz” parte de trechos do 
livro citado no título do fi lme, 
textos em que o escritor narra sua 
viagem de barco pela Amazônia 
em 1927. Embarcou acompanha-
do de três mulheres, exemplos da 
rica Paulicéia que seria eternizada 
como desvairada. 

A jornada revela tanto do am-
biente externo quanto do próprio 
narrador. O impacto causado pela 
fl oresta, pelos rios e pela popula-
ção nativa faz com que o escritor 
reavalie não apenas sua visão de 

Brasil, mas também a própria re-
lação consigo mesmo. 

O país e Mário (intepretado 
por Rodrigo Mercadante) tor-
nam-se assim terras de confl itos, 
de questionamentos de certezas, 
de frustações de conceitos e de 
tentativas de enquadramento.

A presença de estrangeiros 
no barco e as referências culturais 
europeias impregnadas em Mário 
ressaltam o tamanho das con-
tradições — não é o caso de ser 
ou de não ser, mas de não se ter 
muita ideia do que se é. Para den-
tro do barco — “Vaticano” —, o 
escritor, católico, levou impasses 
relacionados à sua ascendência 
negra, à sua sexualidade e ao seu 
conceito de Brasil (quem sou eu, 
que país é esse?, parece se pergun-
tar o tempo inteiro).

O fato de ser sido todo gra-

vado em estúdio ressalta o tom 
assumidamente artifi cial e irônico 
de “Mário de Andrade, o turista 
aprendiz”. Não se trata de um rio 
facilmente navegável, o fi lme de-
safi a a placidez das águas amazô-
nicas, reverbera mistérios da fl o-
resta que explodem num narrador 
com frequência assustado, surpre-
so com o que vê e que é obrigado 
reelaborar. 

O impacto acabaria sendo de-
cisivo para que Mário escrevesse 
sua principal obra, “Macunaíma, 
o herói sem nenhum caráter”. Um 
romance que parte da narrativa 
de outro viajante pela Amazônia, 
o alemão Teodor Koch-Grün-
berg, que em 1924 publicara um 
volume sobre o mito indígena 
que trata de Makunaíma, a ele 
apresentado em diferentes ver-
sões — também era mais de um.

A viagem e o mito seriam 
condensados por Mário na ideia 
de que seria inútil buscar um jei-
to que resumisse o jeito de sentir, 
pensar e agir dos brasileiros, não 
daria para forçar a barra de forjar 
algo como um caráter único, par-
ticular, defi nidor e determinante. 
Somos resultado de uma tensão 
permanente entre passado e futu-
ro incertos e temerários.

 Ao optar por um protago-
nista sem caráter dominante, o 
escritor arrebentou com a própria 
perspectiva de defi nição. Livrou-
-se da obrigação determinista do 
comedor de gente Piaimã; sua 
muiraquitã passou a ser a que 
lhe apontava um país sempre em 
construção, de infi nitas, comple-
mentares e confl itantes caracterís-
ticas. Descobriu que seria preciso 
não abdicar de ser um aprendiz. 

Fernando Molica

Mário, que Mário? Filme tenta responder
Uma aquisição que 

fortalece o BRB e coloca 
o banco muito além do 

quadrilátero do DF

EDITORIAL

Por Cláudio Magnavita*

Para se compreender a ver-
dadeira dimensão da impor-
tância da aquisição do Banco 
Master para o BRB é só prestar 
atenção na dimensão territorial 
do Distrito Federal. O quadri-
látero tem apenas 5.760,784 
km². O Banrisul, Banco do 
Estado do Rio Grande do Sul, 
tem jurisprudência sobre um 
estado que possui uma extensão 
territorial de 281.730,2 km². 
Um pouco mais do que 48 ve-
zes a área do DF. Os gaúchos es-
tão em quinto lugar no PIB na-
cional e o Distrito Federal em 
oitavo. O PIB do DF é 9 vezes 
menor do que o de São Paulo e 
3,4 menor do que o do Rio.

As características do BRB, 
diferente dos outros bancos esta-
duais, não só pelo tamanho ter-
ritorial, mas por um detalhe que 
a sua própria localização geográ-
fi ca da sua sede revela: ele tem 
como principais concorrentes os 
vizinhos Banco do Brasil e Cai-
xa Econômica. As sedes das duas 
instituições federais fi cam a pou-
cos passos da sua. Para o BRB só 
existe uma única solução: crescer, 
crescer e crescer. Furar as limita-
ções geográfi cas de uma marca 
local e operar de forma parruda 
no território nacional.

Com a aquisição, o banco 
fi nca a sua bandeira no coração 
da Faria Lima. Inverte a ordem: 
passa a ser vizinho das grandes 
instituições privadas. 

A reação dos privados é pro-
porcional à ousadia de colocar o 
BRB como um banco altamente 
competitivo, como já tinha ocor-
rido antes de patrocinar o Clube 
de Regatas do Flamengo. Só que 
com uma diferença: o novo ban-
co passa a ter produtos e capilari-
dade competitiva. 

Um banco estadual é deten-
tor da folha de pagamento do 
seu ente federativo. Algo que é 
desejado e que os privados pa-
gam fortunas.

Um dos produtos mais no-
bres do Master é o Credcesta, 
especializado em servidores pú-
blicos estaduais e municipais. 
São convênios realizados com 
os governos estaduais e prefeitu-
ras que oferecem aos servidores 
uma linha de crédito com ju-
ros reduzidos, já que o risco de 
inadimplência é zero. Nascido 
na Bahia, o serviço dedicado 
ao funcionalismo público virou 
um fenômeno. No estado do 
Rio de Janeiro, tornou-se uma 
ferramenta de empoderamento 
do servidor. Só o Credcesta jus-
tifi caria o investimento de R$ 
2 bilhões. São 50 lojas próprias 
em todos os estados brasileiros. 
Se um banco privado conseguiu 
essa expansão, imaginem o que 
ocorrerá sob o guarda-chuva de 
um selo ofi cial e com um fun-
ding mais barato? Só a folha de 
pagamento do estado do Rio de 
Janeiro foi avaliada em R$ 2 bi-
lhões, na disputa entre o Itaú e 
Bradesco. Poder conversar com 
este universo do funcionalismo 
público é uma pepita de ouro.

Alguns grandes bancos esta-
vam agindo como abutres e de-
sejando o BRB. A técnica é im-
pedir o crescimento e comprar 
a instituição ofi cial na bacia das 

almas. O Banco de Brasília fugiu 
destas armadilhas. Começou an-
dar além fronteiras, montou sa-
las VIPs em aeroportos e passou 
a ser visto como uma instituição 
comercialmente agressiva.

O Banco do Brasil utilizou a 
técnica de aquisições como estra-
tégia de crescimento. Na lista, a 
incorporação do Banco do Esta-
do de Santa Catarina, as aquisi-
ções do Banco Patagônia, Euro-
bank na Flórida e Banco Nossa 
Caixa, incorporação do Bescval e 
parceria com Votorantim.

A reação dos concorrentes, 
que foram surpreendidos pelo 
acordo BRB/Master, gerou de-
bates e, infelizmente, também 
deu margem a desinformações e 
especulações infundadas. É fun-
damental, portanto, esclarecer o 
que está em jogo e por que esta 
operação representa um passo 
estratégico importante para o 
fortalecimento do BRB, e para 
o sistema fi nanceiro nacional 
como um todo.

A operação, que ainda será 
analisada pelos órgãos regula-
dores competentes, segue todos 
os requisitos legais e pruden-
ciais, sendo conduzida com 
total transparência e respaldo 
técnico, jurídico e fi nanceiro. 
Trata-se de uma movimentação 
estruturada com responsabili-
dade, visando a consolidação de 
um dos maiores conglomerados 
fi nanceiros do país.

Do ponto de vista econômi-
co, a união entre BRB e Banco 
Master oferece ganhos claros de 
escala, efi ciência e rentabilidade, 
com presença complementar e 
expertise em diferentes segmen-
tos. Os dois bancos se unem para 
formar uma instituição mais ro-
busta, com capacidade ampliada 
de oferta de crédito e serviços.

A aquisição permitirá ao 
BRB expandir sua atuação em 
áreas estratégicas, como cartão 
de crédito consignado, câmbio, 
mercado de capitais e crédito 
para grandes empresas. Além 
disso, amplia sua presença na-
cional em crédito imobiliário e 
rural, setores essenciais para o 
desenvolvimento econômico e 
social do país.

Em um cenário onde o crédi-
to ainda é concentrado nas mãos 
de poucos grandes bancos, a for-
mação de um novo ator com mus-
culatura nacional ajuda a fomen-
tar a concorrência, o que tende a 
benefi ciar os consumidores com 
mais opções, melhores serviços e 
taxas mais competitivas.

No lugar da desinformação, o 
debate público precisa se pautar 
por fatos, dados e análise técnica. 
O Brasil precisa de mais concor-
rência, mais acesso a crédito e 
mais inovação no setor bancá-
rio. E é exatamente isso que essa 
iniciativa propõe. É exatamente 
neste ponto que a reação da con-
corrência pode ser sentida pela 
onda de desinformação alimen-
tada por um sistema de informa-
ção econômica que é controlado 
exatamente por instituições fi -
nanceiras que não desejam um 
BRB fora do seu quadrilátero 
geográfi co e com a bandeira fi n-
cada na Faria Lima.

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã

Impressionante o atraso do 
Brasil na mobilidade da sua po-
pulação. Milhões de brasileiros se 
amontoam em transportes precá-
rios. Além de uma torturante de-
mora de horas e horas para ir ao 
trabalho e retornar para a casa. E, 
no fi nal de semana, a difi culdade 
de se deslocar para lugares atrati-
vos para o seu lazer.

Perder 2, 3, 4 horas do seu dia 
para se deslocar é um sacrifício 
desumano. Horas que a pessoa 
poderia estar desfrutando com a 
família, no descanso de casa, ou 
realizando outra atividade.

A maioria da população se 
aperta em ônibus desconfortáveis 
e vans precarizadas. As opções de 
transporte de massa são mínimas. 
Metrô, por exemplo, no Brasil 

tem poucos quilômetros de exten-
são. Já abordei o tema nesse espaço 
do Correio. Mas nunca é demais 
reforçar nossa carência nacional 
em um modal vital para a qualida-
de de vida dos brasileiros. 

Só a cidade de Xangai, na 
China, tem  uma rede metroviá-
ria de mais de 800 quilômetros de 
extensão. O país tem milhares de 
quilômetros de extensão metro-
viária em suas cidades. Já Moscou 
tem mais de 500 quilômetros de 
extensão o seu metrô.

E assim vamos ter exemplos 
nas cidades dos Estados Unidos, 
da Europa e de outros países asiá-
ticos, como a Coreia do Sul. 

O Brasil tem uma rede de 
metrô de 307 quilômetros. A ci-
dade de São Paulo tem a maior 

rede, com um pouco mais de 104 
quilômetros. O Rio, a segunda 
cidade com a maior extensão de 
metrô, tem 57 quilômetros. 

É muito pouco para 180 mi-
lhões de brasileiros que moram nas 
regiões metropolitanas do país. E 
o que é pior: não há um plano de 
expansão pactuado entre os três 
níveis de governo. Que tenha pla-
nejamento e metas a serem alcan-
çadas no médio e longo prazo. 

Não há ambição e ousadia 
para a expansão do transporte me-
nos invasivo às cidades e ambien-
talmente mais correto: o metrô.

Aqui no Rio, desde que du-
pliquei o metrô subterrâneo na 
cidade, nunca mais se inaugurou 
um quilômetro de metrô. E a es-
tação semipronta da Gávea tem 

dez anos que não foi concluída. 
Somente com o esforço dos 

três níveis de governo e com a 
participação e fi nanciamento 
dos bancos nacionais do governo 
federal, além da captação de fi -
nanciamento dos organismos de 
desenvolvimento e fi nanciamento 
internacionais, teremos um plane-
jamento e execução da expansão 
do metrô; para valer! Para enfren-
tar o drama de milhões de brasi-
leiros que sacolejam diariamente 
por horas a fi o para se deslocar em 
transportes poluentes e precários.

O direito de ir e vir deve in-
corporar o conceito do direito 
à uma mobilidade digna para as 
brasileiras e brasileiros.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Mobilidade

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Carlos Martins, Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier,   
                        Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Segunda-feira, 31 de Março de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 ORELHA VERMELHA - Se uma 
parte das conversas dos jardins do 
Guanabara, do último sábado, vies-
sem a público haveria vários micro 
terremotos na política fl uminense. 
Sorte que boa parte da conversa foi 
ao pé do ouvido.

  SÓ PARA OS ESCOLHIDOS - O 
evento de sábado no Laranjeiras, para co-
memorar o aniversário do governador 
Cláudio Castro, teve uma lista de nomes 
escolhida rigorosamente pelo aniversa-
riante. O critério mór foi o de amizade. 
Uma alquimia que deu certo.

 PARKING - Foi usada a área do he-
liponto do Laranjeiras para estaciona-
mento e a grande maioria foi com car-
ro próprio, sem viaturas ofi ciais. Uma 
van trazia os convidados até a porta do 
palácio, onde uma lista era checada e só 
entrava quem estivesse nela. Só que al-
guns foram com motorista e escolta.

 TUDO IDENTIFICADO - O go-
vernador Cláudio Castro recebia os convi-
dados e os presentes eram carinhosamente 
entregues ao Ajudante de Ordens, Rodol-
fo Falconi, e com a equipe cerimonial ano-
tando o nome de quem trouxe. O aniver-
sariante vai saber o que ganhou de quem.

 A COPA VEM AÍ... - O suplente 
do senador Romário, Bruno Bonetti, 
permaneceu na festa sendo parabeni-
zado por assumir o mandato em 2026, 
quando Romário deverá se licenciar 
para participar da Copa do Mundo. 
Ele analisa dois convites de bets para 
patrocinar sua participação na Copa 
do México, EUA e Canadá.

 RITUAL DO CARGO - O deputa-
do federal Altineu Côrtes, no exercício 
da Presidência da Câmara, usufruindo 
de alguns privilégios que são impostos 
pelo cerimonial, como o uso de jatinho 
da FAB nos seus deslocamentos. Além 
do Rio, Côrtes realizou agenda em São 
Paulo, com o governador Tarcísio Frei-
tas, e levou alguns convidados, entre eles 
o deputado estadual Douglas Ruas. O 
que Altineu reclamou é de ter sido obri-
gado a andar com escolta e seguranças da 
Polícia Legislativa. “Nem em São Gon-
çalo ele anda com seguranças”, falou um 
correligionário próximo sobre o descon-
forto do presidente.

 PÉ QUENTE - O deputado Hugo 
Leal apostando fi rme na candidatu-
ra de Ratinho Jr para a presidência da 
República. “É o meu candidato e es-
tou trabalhando muito para ele”. Hugo 
é pé quente, que o diga Cláudio Castro 
e Carlos Portinho, duas apostas suas na 
descoberta de talentos.

 DRIBLE DE DINO - Apesar dos 
tempos graves do julgamento da tenta-
tiva de golpe de Estado e outras tarefas 
da Corte, o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Flávio Dino, en-
controu tempo para, no sábado, conhe-
cer o Museu do Futebol, que funciona 
no Estádio do Pacaembu, em São Paulo. 
Dino ainda se encontrou no restaurante 
Bubu, que funciona ao lado do portão 
principal do Pacaembu, com o escritor 
Ignacio de Loyola Brandão, frequenta-
dor tão assíduo do lugar que já até dedi-
cou uma crônica para ele.

  JÚLIO LOPES SOBE A SERRA - 
O deputado federal Júlio Lopes subiu a 
Serra das Araras no último sábado (29) 
rumo a Volta Redonda-RJ, conhecida 
como a “Cidade do Aço”, em alusão à 
Companhia Siderúrgica Nacional. Fez 
uma visita especial à sede do Clube dos 
Funcionários da CSN, ao lado do di-
retor de Finanças e Administração da 
INB (Indústrias Nucleares do Brasil), e 
conheceu Gustavo Tramontin, conhe-
cido como Gugu, presidente do clube. 
“Encerramos a agenda com um ótimo 
almoço entre amigos e lideranças da 
região. Saio de Volta Redonda com a 
certeza de que é preciso continuar va-
lorizando a história, o trabalho e o po-
tencial do nosso interior fl uminense”, 
disse Júlio Lopes.

 COSTA VERDE - Angra dos Reis 
ganhou a presidência do Fórum de Tu-
rismo da Costa Verde para o biênio 
2025/2026 que fi cará a cargo do pre-
sidente da TurisAngra, João Willy. O 
município de Paraty será representa-
do pelo secretário de Turismo, Eduardo 
Mello, que conquistou a vice-presidên-
cia da entidade, também integrada pelas  
cidades de Itaguaí e Mangaratiba. Fun-
dado em 2018, o Fórum de Turismo da 
Costa Verde tem como principal obje-
tivo promover o turismo sustentável na 
região, buscando a integração entre os 
setores público e privado.

PINGA-FOGO

Fotos CM

Os anfi triões do almoço de aniversário, o governador 
Cláudio Castro e a primeira-dama Analine com o 
casal Luise e Hugo Leal, deputado federal

Cláudio Castro 

comemora aniversário 

reunindo amigos na 

residência ofi cial
Reunir amigos e comemorar o aniver-

sário sem falar de política foi o objeto do 
almoço organizado pela primeira-dama, 
Analine Castro, para comemorar a nova 
idade do marido Claudio Castro. Uma re-
união informal, na residência ofi cial do 
Laranjeiras, em clima fraterno, serviço es-
partano e uma deliciosa costela assada que 
fez muita gente repetir. O ponto alto foi a 
reunião de amigos, músicas e suas ‘canjas’ 
embaladas em duetos com o anfi trião. É 
a primeira vez que um cantor comanda o 
estado. Só que foi impossível não falar de 
política e fazer projeções para 2026. Uma 
tarde que entrou a noite com canja de ami-
gos e o aniversariante no palco.

O governador aniversariante Cláudio 
Castro com seu fi lho João Pedro

Os cantores Belo e Dudu Nobre com 
o elogiado subsecretário de Eventos, 
Rodrigo Castro (d), responsável pela 
organização da festa

Na seq.: o deputado federal Elmar Nascimento; Antonio Rueda, presidente do União 
Brasil; o cantor Dudu Nobre; o secretário André Moura; o deputado Chico Machado; o 
presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar; e o deputado estadual Rodrigo Amorim

O aniversariante, governador Cláudio Castro, 
ladeado pelo secretário da Casa Civil, Nicola 
Miccione (e), João Camargo e Alexandre 
Bacelar, presidente e vice-presidente do 
grupo Esfera; e Magnavita (d)

O prefeito de Petrópolis, Hingo 
Hammes (e) e o hoteleiro 
Marcelo Valente (d)

A pequena Maria Eduarda com os pais 
Analine e Cláudio Castro

O desem-
bargador do 
TRF2, Macário 
Júdice Neto, 
ao centro, 
com os irmãos 
Cesar (e) e 
Luís Fernando 
Amorim (d), 
sócios locais 
do Esfera

O secretário 
de Turismo, 
Gustavo Tutuca 
(e) com o 
diretor-geral da 
Editora Globo, 
Fred Kachar; 
e Fernando 
Cezar Hakme 
(d), assessor 
especial do 
governador

Celebrando o aniversário do governador 
Castro, o presidente da Câmara, Carlo 
Caiado, durante o almoço

O anfi trião, governador Cláudio Castro, com 
o seu secretário de Comunicação e amigo, 
Igor Marques (d), e o renomado médico 
anestesista baiano, Alberto Freaza (e)

O secretário de Juventude e Envelhecimento Saudável, Ale-
xandre Isquierdo, ao centro, com o presidente do Detran-RJ, 
Vinicius Farah (e), e o deputado Jorge Felippe Neto (d)

O casal Renata Padilha e 
Alexandre Accioly

O governador Cláudio Castro ladeado por Bruno Bo-
netti (e) e o secretário e deputado Anderson Moraes 
(d). Ao lado de Bruno, o jornalista Ricardo Bruno

O casal Cris Frota e o desembargador 
Elton Leme, prestigiando a festa de 
aniversário governador do Rio

O vereador Diego Cabral (e), secretário 
de Inovação e Tecnologia de Santo An-
dré (SP), com o advogado Mauro Farias

O abraço carinhoso do governador 
Cláudio Castro ao ‘El Brujo’, o 
secretário Rodrigo Abel
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Semana será de pressão 
pelo PL da Anistia
Senado pode retomar discussão da reforma tributária

Por Gabriela Gallo

Na Câmara dos Deputa-
dos, a semana ainda está in-
certa. Após a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) tornar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e outros 
sete acusados réus pela acusa-
ção de tentativa de golpe de 
Estado, a bancada do PL na 
Câmara dos Deputados anun-
ciou obstrução do partido nos 
trabalhos na Casa. Obstrução 
é um recurso que visa impedir 
o prosseguimento dos traba-
lhos e ganhar tempo dentro de 
uma ação política.

A ação tem o objetivo de 
pressionar o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), a pautar o projeto 
de lei que concede anistia aos 
presos envolvidos nos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro de 
2023 (PL 2858/2022).

Com 95 deputados fede-
rais, o PL é a maior bancada 
da Câmara. Apesar de não ter 
força para, sozinho, travar as 
atividades no plenário da Casa, 
o partido é capaz de frear as 
discussões nas comissões per-
manentes da Casa, que foram 
instaladas a pouco tempo.

Bolsonaro
Além das pessoas que depre-

daram as sedes dos Três Pode-
res em Brasília, o PL da Anistia 
também concede perdão àque-
les que participaram de eventos 
anteriores ou subsequentes aos 
atos de 8 de janeiro de 2023, 
desde que tivessem relação com 
o perdão aos condenados des-
sa data. É por esse dispositivo 
do texto que se pretende que 
o projeto atinja também uma 

eventual condenação do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Atualmente, o projeto está 
parado na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Casa. Porém, o líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), tenta pautar a urgência 
do projeto – ou seja, o tema 
não precisaria ser apreciado 
em nenhuma comissão e seria 
votado direto no plenário da 
Casa. O parlamentar informou 
que definiu com Motta de que 
apresentará a proposta de vo-
tar a urgência do PL da Anista 
na próxima reunião de líderes, 
nesta terça-feira (1º). Postagens 
feitas por Sóstenes nas redes so-
ciais nos últimos dias apontam 
para a adesão de partidos como 
o PSD e o Novo, cujos líderes 
teriam assinado o pedido de ur-
gência para o projeto.

“Esta semana vamos exigir 
votos, nomes e coragem. O Con-
gresso vai escolher entre dois la-
dos: o do povo… ou o da história 
suja”, escreveu Sóstenes Caval-
cante (RJ), em suas redes sociais.

Contudo, a fim de evitar 
um desgaste com o poder Judi-
ciário e com o presidente Lula, 
a expectativa é que o presidente 
da Câmara instale a comissão 
especial que vai apreciar o pro-
jeto de lei. 

Caso isso se confirme, o PL 
da Anistia precisará ser aprova-
do na CCJ, seguir para debate 
na comissão especial (que além 
de ser instalada, terá que esco-
lher um relator para o caso), ser 
votado e aprovado na comissão 
especial e aí sim seguirá para 
votação no plenário. Ou seja, 
um processo de tramitação 
mais longo.

Senado
Após um hiato, o senador 

Eduardo Braga (MDB-AM) 
apresentará, nesta quarta-fei-
ra (2), o plano de trabalho 
para a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do 
Senado Federal discutir o 
segundo projeto de lei com-
plementar que regulamenta 
a reforma tributária (PLP 
108/2024) – projeto que 
Braga é o relator. A informa-
ção fora adiantada pelo Cor-
reio da Manhã, após a última 
reunião de líderes, na quin-
ta-feira (27). A expectativa 
é que o tema seja aprovado 
na CCJ antes do segundo se-
mestre do ano. “Não dá para 
estabelecer uma data para a 
votação [do projeto], pois 
ainda vamos ter as audiências 
públicas”, destacou. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes: “Esta semana, vamos exigir votos, nomes e coragem”

Para especialistas, cartão de 
vacina não afeta caso do golpe
Por Gabriela Gallo

Após solicitação da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR), o Supremo Tribunal 
Federal (STF) arquivou o in-
quérito que investigava o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por suposta falsificação de cer-
tificado de vacina contra a co-
vid-19. A medida foi anuncia-
da na sexta-feira (28) em texto 
publicado pelo ministro do Su-
premo Alexandre de Moraes. O 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, alegou “ausência 
de elementos que justifiquem 
a responsabilização” do ex-
-presidente no caso. Isso por-
que as únicas acusações contra 
Bolsonaro vinham da delação 
premiada do seu ex-ajudante 
de Ordens, o tenente-coronel 
Mauro Cid. A delação é somen-
te um meio de obtenção de pro-
vas. Ou seja, o que nela é dito 
precisa ser depois corroborado 
por novas provas na investiga-
ção. No caso, isso, segundo Go-
net, não teria acontecido.

“O art. 4º, § 16, da Lei nº 
12.850/2013, contudo, proíbe 
o recebimento de denúncia que 
se fundamente ‘apenas nas de-
clarações do colaborador’; daí a 
jurisprudência da Corte exigir 
que a informação do colabo-
rador seja ratificada por outras 
provas, a fim de que a denúncia 
seja apresentada”, ressaltou o 
ministro do STF.

Fraude
Há um ano a Polícia Federal 

(PF) indiciou Jair Bolsonaro, 
Mauro Cid e outras 15 pessoas 
por participarem de um esque-

ma de fraude no cartão de va-
cinação contra o coronavírus. 
De acordo com as autoridades, 
ex-presidente teria suposta-
mente falsificado seu cartão de 
vacinação contra o coronavírus 
e o cartão de sua filha, Laura 
Bolsonaro, para viajar aos Es-
tados Unidos em 2021. A ideia 
seria facilitar a entrada e a saída 
nos Estados Unidos, burlando 
exigências sanitárias impostas 
naquela ocasião por conta da 
pandemia.

Em sua delação Cid decla-
rou que inseriu os dados falsos 
no sistema de vacinação do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
por ordens do ex-presidente. A 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) confirmou que há um 
registro de imunização contra 
a covid-19 no certificado do 

ex-presidente. Contudo, não 
há comprovação nem da ordem 
dada por Bolsonaro nem do 
uso do cartão falsificado. Sobre 
a ordem, havia somente a pala-
vra de Mauro Cid contra a de 
Bolsonaro. E, como ainda era 
presidente da República quan-
do foi para os EUA depois da 
derrota na eleição presidencial 
de 2022, Bolsonaro não preci-
sou apresentar o cartão de vaci-
nação – ele não era exigido de 
autoridades. No caso de Laura, 
ela teria comorbidades que a 
impediriam de tomar a vacina.

Vale destacar que a decisão 
de arquivar o inquérito contra 
Bolsonaro não anula a dela-
ção de Mauro Cid, mas sim o 
envolvimento de Jair Bolsona-
ro e do deputado Gutemberg 
Reis (MDB-RJ), que também 

era alvo do inquérito, mas, tal 
como o ex-presidente, só há 
provas do seu envolvimento 
além das declarações do ex-aju-
dante de Ordens.

Tentativa de golpe
Segundo o procurador-ge-

ral da República, o arquiva-
mento do processo de falsifica-
ção de cartão de vacina não diz 
respeito ao inquérito do plano 
de tentativa de golpe de Estado. 
“A situação destes autos difere 
substancialmente da estampa-
da na PET 12100 [tentativa de 
golpe], em que provas convin-
centes autônomas foram pro-
duzidas pela Polícia Federal, 
em confirmação dos relatos do 
colaborador. Essa circunstância 
impede a denúncia neste mo-
mento”, disse Gonet.

A decisão de arquivar o in-
quérito do cartão de vacinação, 
gerou questionamentos quanto 
a se poderia vir a enfraquecer 
toda a delação de Mauro Cid, 
também no que ela diz respeito 
à acusação de tentativa de gol-
pe. Ao Correio da Manhã, o ad-
vogado criminalista Welington 
Arruda avalia que o arquiva-
mento não deve ser interpreta-
do como um enfraquecimento 
automático das investigações 
que tratam da tentativa de gol-
pe de Estado porque “são casos 
distintos, com núcleos proba-
tórios e consequências jurídicas 
independentes”.

“O inquérito dos cartões de 
vacinação apura a suposta falsi-
ficação de dados sanitários, que 
embora grave, não se conecta 
diretamente ao processo sobre 
a tentativa de golpe”. 

Bruno Peres/Agência Brasil

Moraes arquivou a ação sobre o certificado de vacina

CORREIO POLÍTICO

Foco no essencial, 
e não no acessório

Cantamos a pedra sobre 
o caso da vacina

Joias Ordem

Golpe

Discurso

Penas

Provas

Ainda sobre as joias, ou-

tros servidores. Como o 

ex-ministro de Minas e 

Energia Bento Albuquer-

que, que teria sido dublê 

de muambeiro ao entrar 

no país com os presentes 

sem declarar. A questão, 

porém, do arquivamento 

no caso da vacina aponta 

para uma outra tendência. 

Sem poder negar muito a 

enxurrada de documen-

tos encontrados sobre a 

trama do golpe, os aliados 

de Bolsonaro tratam de se 

concentrar em questões 

acessórias que poderiam 

enfraquecer a acusação. 

Não centradas nos man-

dantes. Que reforçam o 

discurso de que o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

tornou-se um tribunal de 

exceção e o tudo um jogo 

de cartas marcadas. 

Quem acompanha aqui 

o Correio Político, talvez 

tenha se surpreendido 

menos. Há uma sema-

na, na coluna da última 

segunda-feira (24), já 

apontávamos que alguns 

procuradores apontavam 

fragilidades na ação con-

tra o ex-presidente Jair 

Bolsonaro no caso da 

falsificação do certifica-

do de vacinação contra a 

covid-19. E que Bolsonaro 

poderia até, segundo as 

informações, inocentado 

nesse caso e também, tal-

vez, no das joias (embora, 

no caso das joias, há ou-

tros agravantes aponta-

dos pelas fontes ouvidas 

que podem complicar a 

sua situação). A coluna 

não cravava o arquiva-

mento, mas, diante da 

fragilidade apontada, era 

uma hipótese provável. 

Isso enfraquece a denún-

cia do golpe? Muito pro-

vavelmente, não. 

No caso das joias, lem-

brando o que foi dito tam-

bém, a utilização do apa-

relho de Estado e de seus 

servidores para vender os 

presentes recebidos é um 

possível agravante, ain-

da que se conclua que a 

propriedade das joias era 

de Bolsonaro e ele podia 

vendê-las.

Se no caso da vacina não 

havia prova da ordem de 

Bolsonaro, isso não acon-

tece nas joias. Efetiva-

mente, a venda envolveu 

servidores públicos, como 

o tenente-coronel Mauro 

Cid e seu pai, o general 

Lourena Cid. Espaços pú-

blicos, como o escritório 

da Apex em Nova York. 

Se essa corroboração 

não houve quanto à va-

cina, houve com relação 

à denúncia de tentativa 

de golpe. Diversos docu-

mentos: planos escritos, 

anotações em agendas, 

conversas no Whatsapp, 

agentes localizados em 

pontos estratégicos para 

monitorar alvos.

Como também já comen-

tamos aqui, cada vitória 

parcial que Bolsonaro 

eventualmente tenha no 

campo jurídico atrapalha 

a sua estratégia no campo 

político. Fica difícil tentar 

transformar o STF em tri-

bunal de exceção se even-

tualmente os argumentos 

da defesa vencerem.

E chega-se a outro ponto 

acessório: os condenados 

menores. Gonet reco-

mendou a prisão domici-

liar da pichadora Débora 

Santos. E, nos bastidores, 

o STF começa a discutir se 

não há mesmo penas ex-

cessivas. O que pode es-

vaziar o discurso político 

dos aliados de Bolsonaro. 

No caso da vacina, refor-

ça-se o que se repete no 

julgamento: a delação 

é meio de obtenção de 

prova, não a prova em si. 

Mauro Cid mentiu no caso 

da vacina e isso o desqua-

lifica? É exatamente por 
isso que tudo o que ele 

diz precisa ser corrobora-

do com provas. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Gonet defende prisão domiciliar da pichadora

Nada havia além da delação de Mauro Cid

POR RUDOLFO LAGO
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Moraes concede prisão 
domiciliar a pichadora

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, concedeu, na última 
sexta-feira (28), a transferência 
da cabeleireira Débora Rodri-
gues dos Santos, de 39 anos, para 
prisão domiciliar. Ela é acusada 
de pichar a estátua “A Justiça” 
durante os atos de 8 de janeiro 
de 2023. Com a decisão, Débora 
deixará a Penitenciária Femini-
na de Rio Claro, em São Paulo, 
e passará a cumprir uma série de 
medidas cautelares, como o uso 
de tornozeleira eletrônica, a proi-
bição de acesso a redes sociais e 
a restrição de comunicação com 
outros investigados.

A decisão do magistrado 
atende a um pedido do pro-
curador-geral da República 
(PGR), Paulo Gonet, que, mais 
cedo, solicitou a substituição 
da prisão preventiva até que o 
julgamento do caso seja con-
cluído. “A manifestação é pelo 
indeferimento do pedido de li-
berdade provisória e pela subs-
tituição da prisão preventiva 
por prisão domiciliar, ao menos 
até a conclusão do julgamento 
do feito, com o estabelecimen-
to das medidas cautelares pre-
vistas”, declarou Gonet.

A manifestação do PGR 
ocorreu após a defesa da ré so-
licitar novamente a liberdade 
provisória. Os advogados argu-
mentaram que Débora é mãe de 
dois filhos menores de 12 anos 
e a principal responsável pelos 
cuidados e sustento dos de-
pendentes. Apesar disso, Paulo 
Gonet considerou que os argu-
mentos apresentados pela defesa 
não afastam os elementos que 
embasaram a decretação da pri-
são preventiva, que permanece 
sustentada por indícios de “risco 
concreto à ordem pública”.

Julgamento
Com o pedido de vista — 

que concede mais tempo para 
análise — do ministro Luiz 
Fux, que tem até 90 dias para 
devolver o processo, o procu-
rador sugeriu que a prisão pre-
ventiva fosse substituída por 
prisão domiciliar enquanto o 
caso segue seu trâmite. A me-
dida respeitaria os princípios 
de proteção à maternidade, à 
infância e ao melhor interesse 
dos menores.

Em entrevista ao *Correio 
da Manhã*, o doutor em Di-
reito Constitucional pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Antonio Carlos de Freitas Jr., 
explicou que o parecer de Go-
net não tem relação com o mé-
rito da condenação, já que a ré, 
que está presa preventivamente 
desde março de 2023, ainda 
não cumpre pena.

Durante a análise do caso, 
Moraes votou pela condenação 
de Débora a 14 anos de prisão, 
sendo 12 anos e seis meses em 

regime fechado e um ano e seis 
meses em regime semiaberto ou 
aberto. Além disso, foi fixada 
uma multa de aproximadamen-
te R$ 50 mil e uma indenização 
coletiva de R$ 30 milhões — a 
ser paga em conjunto com os 
demais condenados. O enten-
dimento do relator foi inte-
gralmente acompanhado pelo 
ministro Flávio Dino. Embora 
suspenso, os magistrados po-
dem antecipar seus votos, se 
desejarem.

Repercussão
A professora de Direito Ci-

vil da Uniarnaldo Centro Uni-
versitário, Virgínia Machado, 
avaliou que o jargão “Perdeu, 
mané”, escrito na escultura pú-
blica, revela a gravidade dos 
atos envolvendo a conduta da 
ré, que integra todo o contexto 
de uma tentativa de golpe de es-
tado materializada naquele ato. 
Embora entenda que manter a 
cabeleireira em prisão enquan-
to aguarda o julgamento não 

seja estritamente necessário, 
Virgínia não a considera injus-
tiçada. “O apelo com certeza 
deve ter influenciado, ela está 
presa praticamente há dois anos 
e ninguém falou nada. Agora 
que saiu a condenação, ela se 
tornou um mártir, o que eu não 
vejo dessa forma”, declarou a 
professora.

O advogado e cientista po-
lítico político Melillo Dinis, 
por sua vez, considera que a 
pena proposta é exagerada e vê 
a substituição da prisão preven-
tiva pela domiciliar como uma 
tentativa de reduzir os danos 
causados pela repercussão que 
o caso tomou. Além disso, ele 
observa dois movimentos do 
STF em conjunto com a PGR: 
“De um lado, a gradativa re-
lativização das punições para 
a infantaria do 8 de janeiro, e, 
do outro, uma concentração 
no que realmente importa — 
os mandantes e seus principais 
agentes”, conforme julgamento 
em curso pela Primeira Turma. 

Após pedido da PGR, ré cumprirá medidas cautelares
Joédson Alves/Agência Brasil

Há uma discussão sobre se houve exagero nas penas sobre o 8/01

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu reto-
mar a análise de ao menos oito 
investigações envolvendo polí-
ticos de destaque, incluindo o 
secretário de Governo de São 
Paulo, Gilberto Kassab, os ex-
-ministros Geddel Vieira Lima 
e Ricardo Salles, e o ex-deputa-
do Deltan Dallagnol. A decisão 
foi tomada após uma mudança 
no entendimento sobre o foro 
privilegiado, que agora permi-
te que casos envolvendo crimes 
cometidos por figuras políti-
cas durante o exercício de seus 
mandatos, mesmo após o fim 
dos cargos, sejam analisados 
pela Corte.

Antes dessa mudança, se um 
político com foro no STF co-
metesse um crime sem relação 
com suas funções, como homi-
cídios ou furtos, a investigação 
deveria ser encaminhada para 
a primeira instância da Justiça. 
Com a nova interpretação, a 
prerrogativa de foro se mantém 
válida para crimes cometidos 
enquanto o político estava no 
exercício de suas funções, in-
dependentemente de ele ainda 
ocupar o cargo.

Inquéritos
As investigações contra o 

ex-ministro e ex-prefeito de 
São Paulo Gilberto Kassab tive-
ram início a partir das delações 
premiadas dos irmãos Joesley e 
Wesley Batista, executivos do 

Grupo JBS. Durante os depoi-
mentos, os irmãos afirmaram 
que Kassab teria recebido mais 
de R$ 16,5 milhões em propina 
entre 2014 e 2016, em troca de 
apoio político. Essas revelações, 
feitas no contexto da Opera-
ção Lava Jato, forneceram os 
primeiros indícios que levaram 
à abertura do inquérito, que 
apura os crimes de corrupção 
passiva, lavagem de dinheiro, 
caixa 2 eleitoral e associação 
criminosa.

Nas redes sociais, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
criticou a decisão do magistra-
do. “Há quem diga que vive-
mos em uma democracia, mas, 

todos os dias, a imprensa fala 
abertamente sobre o uso da 
justiça por Moraes como arma 
política, de intimidação, como 
instrumento de ‘pressão’ capaz 
de surtir efeito para intimidar o 
presidente de um partido. Isso 
não é normal a não ser em dita-
duras”, escreveu Bolsonaro.

As investigações contra Ge-
ddel Vieira Lima, ex-ministro 
de Michel Temer, tiveram iní-
cio após a descoberta de R$ 51 
milhões em dinheiro vivo em 
um apartamento em Salvador, 
em 2017. A quantia, encontra-
da pela Polícia Federal, estava 
relacionada a suspeitas de cor-
rupção e lavagem de dinheiro, 

levantando a hipótese de que 
Geddel teria recebido propina 
em troca de favores políticos.

Dallagnol responde a uma 
queixa-crime movida pelo ex-
-ministro da Justiça, Flávio 
Dino, e o processo segue em 
sigilo. A queixa foi apresenta-
da em abril de 2023, acusando 
Dallagnol de calúnia, difama-
ção e racismo, devido a declara-
ções feitas pelo ex-deputado em 
entrevistas, nas quais afirmou 
que o então ministro da Justiça 
havia feito acordos com o crime 
organizado que o teriam auto-
rizado a visitar o Complexo da 
Maré, no Rio de Janeiro.

Insegurança jurídica
Para o advogado Rodolfo 

Tamanaha, professor de direi-
to público da Faculdade Pres-
biteriana Mackenzie Brasília 
(FPMB), o principal problema 
no caso de Gilberto Kassab é a 
mudança frequente do enten-
dimento do STF, que gera inse-
gurança jurídica. “A constante 
mudança na jurisprudência do 
Supremo é o grande problema”, 
afirmou Rodolfo.

Na avaliação da advogada 
e Head de Tributário da BMJ, 
Gabriela Rosa, embora a deci-
são de ampliar o foro privilegia-
do tenha sido considerada um 
avanço para a classe política no 
passado, hoje ela é vista como 
uma derrota. “Atualmente, 
muitos políticos temem ser jul-
gados pelo Supremo, especial-
mente devido ao protagonismo 
que a Corte tem assumido”.

Mudança no foro privilegiado 
faz acões voltarem ao StF

Marcos Corrêa/PR

Kassab é um dos políticos que volta a ser julgado pelo STF

CORREIO BASTIDORES

Vieira diz que projeto 
desagrada setores radicais

Para senador, penas pesadas 
favorecem anistia

Projeto Equilíbrio

Quedas

5 mil operações

Menos mortes

Opção

De acordo com ele, seu 
projeto desagrada seto-
res mais radicais do Con-
gresso: bolsonaristas e 
governistas que classifica 
de midiáticos. Os primei-
ros, frisa, querem a anistia 
para livrar Jair Bolsonaro; 
os segundos, procuram 
manter a polarização.
Vieira, que foi ao STF para 
garantir a criação da CPI 
da Covid, diz que seu pro-

jeto não vai gerar impuni-
dade, garantirá equilíbrio 
nas condenações.
Segundo o senador, não 
há o risco de a proposta 
beneficiar Bolsonaro, já 
que, frisa, há provas mui-
to fortes contra ele. Esta  
semana, Vieira voltará a 
conversar sobre o proje-
to com  o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

Para o senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), a 
insistência do Supremo 
Tribunal Federal em apli-
car penas muito pesadas 
a condenados pelo 8 de 
Janeiro favorece a cam-
panha da anistia liderada 
por bolsonaristas.
Em sua avaliação, a deci-
são do ministro Alexandre 
de Moraes de colocar em 
prisão domiciliar a cabe-
leireira Débora Rodrigues 
dos Santos demonstra 

que ele sentiu a pressão 
contrária. Ela estava presa 
preventivamente há dois 
anos.
“O Supremo travessou 
uma linha, houve uma 
reiteração de decisões 
arbitrárias. O caso dessa 
cabeleireira é caricatural, 
foi a gota d’água”, avalia. 
Delegado de polícia, Viei-
ra é autor de projeto que, 
na prática, diminui penas 
para muitos dos condena-
dos pela intentona.

Segundo Vieira, que não 
é bolsonarista, o caso da 
mulher que pichou a es-
tátua com batom  deverá 
facilitar a tramitação da 
proposta. O projeto prevê 
a individualização dos atos 
que levem à condenação 
por tentativa de abolição 
do Estado de Direito e de 
golpe de Estado.

Na avaliação do senador, 
mudanças nas penas e 
dos critérios de condena-
ção seriam importantes 
para não ajudar os que 
classifica de oportunistas. 
Para estes, afirma, inte-
ressa que a anistia seja 
vista como única saída. “É 
preciso ter altivez e equilí-
brio”, destaca. 

O governo do estado e a 
prefeitura do Rio afirmam 
que as restrições deter-
minadas pelo ministro 
Edson Fachin na ADPF 
635 dificultam o controle 
da criminalidade. Dados 
oficiais, porém, mostram 
que indíces importantes 
caíram desde que as me-
didas foram tomadas.

Integrante da coordena-
ção do Centro de Estudos 
de Segurança e Cidada-
nia, Sílvia Ramos diz que a 
marca de 5 mil operações 
realizadas desde junho de 
2020 prova que a polícia 
fluminense nunca deixou 
de fazer incursões em fa-
velas. A informação foi pu-
blicada pela coluna.

Comparação entre os 
anos de 2019 (antes da 
ADPF) e 2024 revela que-
das em homicídios dolo-
sos (menos 26,8%), roubos 
de cargas (53,9%), total de 
roubos (46,3%), mortes 
por intervenção policial 
(61,5%). O número de PMs 
mortos em serviço caiu 
pela metade, de 22 para 11.

Segundo ela, os números 
mostram que as polícias 
optam pelo confronto, e 
não por ações de inteli-
gência e de desarticula-
ção de quadrilhas. Nesta 
quinta, o Supremo Tribu-
nal Federal vai decidir se 
mantém a decisao que 
estabeleceu critérios para 
essas operações.

 Saulo Cruz/Agência Senado

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Projeto será discutido com Alcolumbre nesta semana

Vieira diz que caso da cabeleireira foi gota d’água

POR FERNANDO MOLICA
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Aneel: abril também terá 
bandeira tarifária verde

STJ mantém condenação de 
R$ 36,2 mi contra Petrobras

CORREIO ECONÔMICO

Passivo ambiental Poluidor-pagador

Construção 

Bandeiras

Pessimismo

Subsistemas

Sem cobrança extra sobre 
a conta de luz em abril. É 
o que determinou a Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), ao man-
ter a bandeira tarifária 
verde aos consumidores 
conectados ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN).  
Desde dezembro do ano 
passado, a isenção tem 
sido mantida pela autar-
quia reguladora, em de-

corrência das condições 
favoráveis de geração de 
energia, pois os reservató-
rios das usinas hidrelétri-
cas estão em níveis satis-
fatórios.
Em nota, a agência acen-
tua que, “desde dezembro 
de 2024, a bandeira tari-
fária permanece verde, 
refletindo as condições 
favoráveis de geração de 
energia no país”.

Por causar danos ambien-
tais causados por polui-
ção marinha na Bacia de 
Campos (litoral norte do 
Rio de Janeiro), a Petro-
bras teve sua condenação 
ao pagamento de R$ 36,2 
milhões mantida pelo Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ), na última terça-feira 
(25). A decisão da Corte 
leva em conta episódios 
de poluição marinha, de-
vido a operações da pe-
troleira, entre 2012 a 2019, 

que resultaram em da-
nos ao ecossistema local, 
como o derramamento 
de 7,05 m³ de mistura ole-
osa e vazamento de 15,36 
m³ de petróleo. 
Detentora de 80% da 
produção de petróleo do 
Brasil, a Bacia de Campos 
abrange um ecossistema 
marinho de alta biodiver-
sidade, que inclui espé-
cies ameaçadas de extin-
ção como a baleia jubarte 
e a tartaruga-de-pente.

Sobre o valor da conde-
nação financiará ações de 
reparação e proteção am-
bientais, o procurador da 
República Fábio Sanches 
comentou que “a explora-
ção de petróleo na região 
implica passivo ambien-
tal expressivo, com riscos 
constantes de vazamen-
tos e derramamentos”.

Ao pedir a condenação 
da petroleira, o  Ministério 
Público Federal acusou 
a Petrobras de derrama-
mento de substâncias no 
mar, descumprimento de 
licença ambiental e des-
carte irregular de esgoto, 
que feriram princípios da 
responsabilidade objetiva 
e do poluidor-pagador. 

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 
(ICEI) da Construção su-
biu 0,3 ponto, atingindo 
49,3 pontos em fevereiro.
È o que revelou a Sonda-
gem Indústria da Cons-
trução, divulgaram a CNI 
e a Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC).  

Enquanto a bandeira ver-
de não implica ônus fi-
nanceiro, a vermelha ou 
amarela, a conta de luz 
sofre acréscimos de R$ 
4,463 (patamar 1), de R$ 
7,877 (patamar 2) e R$ 
1,885, respectivamente, 
referente a cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) con-
sumidos. 

Como segue abaixo de 50 
pontos, o indicativo indica 
pessimismo dos empresá-
rios do setor. Há três me-
ses o índice está aquém 
dos 50 pontos. Conforme 
a CNI, o segmento avalia 
que as condições atuais 
das empresas e da econo-
mia são piores que há seis 
meses.

Com exceção de partes de 
estados da Região Norte, de 
Mato Grosso e de Roraima, o 
Sistema Interligado Nacional 
possui quatro subsistemas: 
Sudeste e Centro-Oeste, Sul, 
Nordeste e Norte. Hoje há 
212 localidades isoladas do 
SIN, nas quais o consumo é 
baixo e representa menos 
de 1% da carga total do país. 

Cerrp

Agência Petrobras

Boas condições dos reservatórios garantem isenção

STJ reiterou condenação de estatal por danos ambientais

Carga tributária atinge o 
maior patamar em 15 anos
Total de impostos pagos pelo país ‘bateu’ 32,3% do PIB no ano passado

Por marcello Sigwalt

Maior patamar em 15 
anos, a carga tributária brasi-
leira atingiu, em 2024, 32,3% 
do PIB, segundo dados divul-
gados, na última sexta-feira 
(28), pelo Tesouro Nacional. 
Com tal avanço, o indicador 
da voracidade fiscal do gover-
no ‘pelo social’ de esquerda 
apresentou expansão de 2,06 
ponto percentual (p.p.) em 
relação ao ano passado, ‘puxa-
do’ pelo aumento de 1,5 p.p. 
da tributação federal, seguido 
pelos estados (0,45 p.p.) e mu-
nicípios (0,12 p.p.).

A performance ostensiva-
mente fiscalista da quarta ges-
tão petista se insere no cenário 
de amplas críticas direcionadas 
ao mandatário petista, empe-
nhado em elevar, a todo custo, 
sua capacidade de arrecadação, 
a despeito da população.  

Também pressionaram a 
carga tributária – que obriga o 
trabalhador-contribuinte-elei-
tor a trabalhar três meses para 
custear a ineficiente máquina 
(de regalias) pública federal –  
medidas, como a taxação dos 

fundos exclusivos de investi-
mentos (que mirou os chama-
dos “super-ricos”), mas também 
sobre os recursos mantidos em 
paraísos fiscais (offshores), as 
quais ampliaram, em 0,5 ponto 
percentual do PIB a arrecada-
ção de impostos sobre a renda.

Outro fator que aumentou 
o ‘peso’ da carga foi a reonera-
ção de tributos federais sobre 

combustíveis, que subiu 0,81 
ponto do PIB, em receitas 
com impostos sobre bens e 
serviços, com destaque para o 
PIS e Cofins. 

O crescimento da economia e 
seu reflexo positivo sobre a venda 
de bens também ajudou a ampliar a 
arrecadação.

Somente a União é respon-
sável por uma carga equivalen-

te a 21,43% do PIB, patamar 
recorde na série, mesmo que 
uma parcela dessas receitas é 
compartilhada ente estados e 
municípios. 

No caso do governo federal, 
a arrecadação líquida do foi me-
nor (16,8% do PIB), abaixo dos 
números entre 2010 e 2013, 
que ficaram iguais ou acima dos 
17% do PIB.

IBPT

Contribuinte-eleitor trabalha três meses no ano pagar imposto, para alegria da Esplanada

A taxa de desocupação para 
o trimestre móvel encerrado em 
fevereiro de 2025 subiu para 
6,8%, com alta de 0,7 ponto 
percentual frente ao trimestre 
móvel anterior (encerrado em 
novembro de 2024), quando 
estava em 6,1%. Apesar da alta, 
o rendimento dos trabalhado-
res chegou ao recorde da série 
(R$ 3.378), assim como o nú-
mero de trabalhadores com car-
teira assinada (39,6 milhões).

A taxa repetiu seu valor 
mais baixo entre os trimestres 
encerrados em fevereiro (6,8%), 
como ocorreu em 2014. Os da-
dos são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), di-
vulgada pelo IBGE.

A taxa de desocupação ficou 
1,0 ponto percentual abaixo da 
observada no mesmo trimes-
tre móvel do ano passado. A 
população desocupada cresceu 
10,4% frente ao trimestre an-
terior, chegando a 7,5 milhões 

de pessoas. Esse contingente, 
no entanto, está 12,5% menor 
que o registrado no mesmo tri-
mestre de 2024. Para Adriana 
Beringuy, coordenadora de pes-
quisas domiciliares do IBGE, 
“esta alta segue o padrão sazo-
nal da PNAD contínua com a 
tendencia de expansão da busca 

por trabalho nos meses do pri-
meiro trimestre de cada ano”.

A população ocupada do 
país recuou 1,2% frente ao tri-
mestre anterior e chegou a 102,7 
milhões de trabalhadores. Esse 
contingente ainda está 2,4% 
maior que o registrado no mes-
mo período do ano passado.

Nenhum grupamento de 
atividade cresceu, frente ao 
trimestre anterior, e três de-
les tiveram reduções no seu 
número de ocupados: Cons-
trução (-4,0%, ou menos 310 
mil pessoas), Administração 
pública, defesa, seguridade 
social, educação, saúde huma-
na e serviços sociais (-2,5%, 
ou menos 468 mil pessoas) e 
Serviços domésticos (-4,8%, 
ou menos 290 mil pessoas).

No comparativo anual do 
trimestre móvel, houve alta 
da população ocupada em 
4 grupamentos: Indústria 
Geral (3,2%), Comércio, re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas (3,6%), 
Informação, Comunicação 
e Atividades Financeiras, 
Imobiliárias, Profissionais e 
Administrativas (3,5%) e Ad-
ministração pública, defesa, 
seguridade social, educação, 
saúde humana e serviços so-
ciais (4,1%).

Taxa de desocupação sobe para 6,8%
Wilson Dias - Agência Brasil

Novo avanço consolida expansão do desemprego no país

anatel prestes a julgar pleito da Starlink

Dívida aumenta 3,3% com desconfiança 

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) vai 
decidir na próxima semana 
se dará aval a pedido da Star-
link para mais do que dobrar 
a quantidade de satélites na ór-
bita sobre o Brasil. O item foi 
incluído na pauta de reunião do 
conselho diretor do órgão que 
acontecerá na quinta-feira.

A Starlink, do bilionário 
Elon Musk, já opera 4,4 mil sa-
télites por meio dos quais for-
nece conexões de Internet rápi-

da a 335 mil clientes no Brasil. 
Isso equivale a 60% do mercado 
de internet por satélite, o que 
faz da empresa a líder no seg-
mento. A operadora trabalha 
com satélites de baixa órbita 
que fornecem internet de alta 
velocidade e baixa latência.

Em dezembro de 2023, a 
Starlink pediu autorização à 
Anatel para colocar em órbita 
mais 7,5 mil satélites de sua se-
gunda geração, com uso de fai-
xas de frequências nas bandas 

Ka, Ku e E – esta última, até en-
tão, não utilizada para esse fim. 
Quase um ano depois, em no-
vembro de 2024, a Superinten-
dência de Outorga e Recursos 
à Prestação da Anatel propôs 
uma minuta do ato de direito 
de exploração para ser delibera-
do pelo conselho diretor, mas o 
texto não chegou a ser colocado 
em votação.

Neste mês, o relator do 
processo, conselheiro Alexan-
dre Freire, pediu mais infor-

mações às áreas técnicas sobre 
temas como “soberania digi-
tal”  e à “segurança de dados e 
riscos cibernéticos”,  

Há possibilidade de a Star-
link operar sem integração com 
redes nacionais, com roteamen-
to direto do tráfego brasileiro 
via satélites, fora da jurisdição 
nacional.

Caso isso se confirme, a em-
presa fora da esfera de fiscaliza-
ção da Anatel e da observância 
das normas brasileiras.

Por marcello Sigwalt

A crescente necessidade 
de financiamento do governo 
no mercado – tendo em vista 
pagar os juros exorbitantes de 
seus títulos, face à desconfiança 
geral, já consolidada, com rela-
ção à capacidade de ajuste das 
contas públicas pelo Planalto – 
demandou uma emissão men-
sal recorde que, associada ao 
baixo volume de vencimentos 
de títulos, provocaram a alta de 

3,3% da Dívida Pública Federal 
(DPF), que aumentou de R$ 
7,253 trilhões para R$ 7,492 
trilhões, de janeiro para feverei-
ro último, respectivamente . 

Desde que atingiu o pata-
mar de R$ 7 trilhões, em ju-
nho último, a DPF não parou 
de subir, embora este continue 
abaixo do previsto pelo Pla-
no Anual de Financiamento 
(PAF) para 2025 (entre R$ 8,1 
trilhões e R$ 8,5 trilhões.

Outro indicativo que expõe 

a deterioração fiscal a Dívida 
Pública Mobiliária (em títu-
los) interna (DPMFi) cresceu 
0,23%, ao passar de R$ 6,951 
trilhões para R$ 7,178 tri-
lhões, no mesmo comparativo 
mensal. Devido à expansão, o 
Tesouro emitiu R$ 189,92 bi-
lhões em títulos a mais do que 
resgatou, sobretudo, em papéis 
prefixados (com juros definidos 
antecipadamente) e atrelados à 
taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia). Também contribuiu 

para a expansão desse tipo de 
endividamento a apropriação 
de R$ 70,85 bilhões em juros.  

Em fevereiro, o Tesouro 
Nacional emitiu R$ 145,39 bi 
em títulos da DPMFi.  A Dí-
vida Pública Federal externa 
(DPFe) aumentou 4,15%, indo 
de R$ 301,81 bilhões em janei-
ro para R$ 314,34 bilhões em 
fevereiro, por conta de fatores 
como a valorização de 1,35% 
do dólar e a emissão de US$ 2,5 
bilhões em títulos no exterior.

POR MARCELLO SIGWALT
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Cria

Mapeando

Mbappé iguala marca de CR7

Sem clima

Sem Seleção

DEMITIDO

O Fluminense 

anunciou a saída 

do técnico Mano 

Menezes após a 

derrota por 2 a 

0 para o Fortale-

za. O Tricolor ca-

rioca levou dois 

gols em 20 mi-

nutos de jogo no 

Castelão e não 

conseguiu reagir. 

O auxiliar Marcão comandará a equipe interinamente. 

Mano chegou ao Flu em julho de 2024, e comandou o 

clube na briga contra o rebaixamento. Ao todo, foram 

47 jogos, com 20 vitórias, 14 empates e 13 derrotas.

Grande nome do Stras-

bourg, da França, o vo-

lante Andrey Santos con-

cedeu uma entrevista ao 

UOL, em que disse ter 

vontade de um dia retor-

nar ao Vasco da Gama, 

clube que o revelou.

Com a janela de transfe-

rências domésticas aber-

ta, o Botafogo segue es-

tudando o mercado para 

tentar reforçar seu elenco 

com ao menos mais dois 

meias. No entanto, o gas-

to será menor.

A vitória sobre o Leganés 

foi especial para Mbappé, 

que marcou duas vezes e 

igualou a marca de Cris-

tiano Ronaldo na tempo-

rada de estreia pelo Real 

Madrid. Mbappé chegou 

a 33 gols em sua primeira 

temporada pelo time me-

rengue, mesmo número 

de CR7. O francês, no en-

tanto, precisou de 20 par-

tidas a mais. O português 

estreou pelos espanhóis 

em 2009/2010 e se tornou 

o artilheiro máximo do clu-

be, com 450 bolas na rede 

em 438 partidas.

Demitido após a derrota 

para o Fortaleza, Mano 

Menezes havia ‘perdido o 

elenco’, principalmente o 

capitão Thiago Silva, com 

quem vinha tendo discus-

sões desde o clássico con-

tra o Botafogo no Carioca.

Após o empate com o In-

ternacional no Maracanã, 

o técnico Filipe Luís ne-

gou as especulações de 

que teria recebido um 

convite para assumir a Se-

leção Brasileira. Ele se dis-

se focado no Flamengo.

Fluminense FC

Mano Menezes foi demitido do Flu

CORREIO NO MUNDO

Ucrânia I

Ucrânia III Ucrânia IV

Ucrânia II

PROTESTOS

Manifestantes fo-

ram novamente às 

ruas de Istambul no 

sábado (29) para pedir 

a libertação de Ekrem 

Imamoglu, prefeito 

da cidade e principal 

rival do presidente 

da Turquia, Recep 

Tayyip Erdogan. Os 

atos aconteceram no 

lado asiático da cidade e, 

segundo o líder do Partido 

Popular Republicano (CHP), 

Ozgur Ozel, reúnem 2,2 mi-

lhões de pessoas.

A manifestação come-

çou ao meio-dia do horário 

local (6h de Brasília), mas 

balsas fretadas pelo CHP, 

principal sigla de oposi-

ção do país, para cruzar o 

estreito de Bósforo (ponto 

que liga os mares Negro e 

Mediterrâneo) traziam par-

ticipantes desde cedo. Há 

relatos de que, em compa-

ração com protestos ante-

riores, havia menos jovens 

desta vez.

A esposa, a mãe e os 

dois filhos de Imamoglu 
também participaram do 

ato. O prefeito está preso 

desde o dia 19 de março, 

acusado de corrupção e de 

ajudar um grupo conside-

rado terrorista pelo gover-

no. Ele também foi removi-

do do cargo pelo Ministério 

do Interior da Turquia e seu 

diploma cancelado pela 

Universidade de Istambul.

Enquanto Vladimir Putin 

negocia um cessar-fogo 

diretamente com os EUA, 

tratando a Ucrânia como 

uma mera coadjuvante 

na guerra da qual é alvo, 

os militares ucranianos no 

front seguem descrentes 

quanto ao desfecho.

“Imagine se fosse no seu 

país, um vizinho vem e diz: 

‘Você precisa me dar qua-

tro dos seus estados e abrir 

mão de todas as suas ar-

mas.’ O cessar-fogo parcial 

é uma oportunidade para o 

inimigo descansar, se rear-

mar e voltar mais forte”.

Para as tropas que atuam 

na região norte, quase na 

fronteira com a Rússia, 

as autoridades militares 

ucranianas enviaram um 

vídeo recomendando que 

não perdessem o foco por 

conta de rumores de um 

possível cessar-fogo.

Em entrevista à Folha de 

S. Paulo, Maksim Altair 

Holubok, chefe do Esta-

do-Maior da 13ª Brigada, a 

Khartia, disse não acreditar 

no desenrolar de um acor-

do de paz. “Não muda ab-

solutamente nada no ter-

reno. E é quase impossível”.

Divulgação/ Ekrem ?mamo?lu

Imamoglu foi preso por Erdogan

Terremoto na costa de Tonga
Terremoto de magnitude 7 gerou um forte alerta de tsunami

Um terremoto de magni-
tude 7 atingiu Tonga neste do-
mingo (30), levando as auto-
ridades dos Estados Unidos a 
emitirem um alerta de tsunami 
para a região. O tremor, ini-
cialmente registrado com mag-
nitude 6,6, foi posteriormente 
revisado pelo GFZ (Centro de 
Pesquisa de Geociências da Ale-
manha). A preocupação se deve 
ao potencial impacto nas ilhas 
do Pacífico, que frequentemen-
te enfrentam eventos sísmicos 
devido à sua localização - o cha-
mado “círculo de fogo” é uma 
região mais propensa a esse tipo 
de fenômeno.

“Ondas perigosas de tsuna-
mi deste terremoto são possí-
veis dentro de uma zona de 300 
quilômetros do epicentro”, disse 
o sistema de alerta de tsunami 
americano. O aviso deve mobi-
lizar equipes de monitoramento 
e defesa civil para avaliar riscos à 
população costeira. A agência 
nacional de desastres pediu aos 
moradores que se mantenham 

afastados das praias e costas.
Tonga ainda é um país em 

reconstrução após a erupção do 
vulcão Hunga Tonga-Hunga 
Ha’apai e o tsunami de 2022. 
Na ocasião, houve ao menos 
três mortes, mas 80% da popu-
lação foi diretamente afetada, 
com prejuízos estimados em 
US$ 182 milhões.

Segundo o Serviço Geo-
lógico dos Estados Unidos 
(USGS), o abalo teve mag-
nitude 7,1 e ocorreu às 9h18 
(horário de Brasília) a uma pro-
fundidade de 10 km. O tremor 
também foi sentido em Nucua-
lofa, capital de Tonga, e Pago 
Pago, em Samoa Americana. 
Terremotos considerados rasos, 

geralmente com menos de 70 
km de profundidade, tendem 
a causar mais danos à superfí-
cie, devido à proximidade do 
epicentro. Ainda não há infor-
mações detalhadas sobre danos 
estruturais ou vítimas, mas o 
impacto do tremor reforça os 
desafios enfrentados por peque-
nos estados insulares diante de 
fenômenos naturais extremos. 
A revisão da magnitude para 7 
indica uma liberação de energia 
mais significativa do que o esti-
mado inicialmente, o que pode 
influenciar as avaliações de risco 
e as medidas de segurança ado-
tadas pelas autoridades locais e 
internacionais.

Tonga é um arquipélago no 
Pacífico Sul, composto por 169 
ilhas, sendo 36 habitadas, e está 
localizado a mais de 10 mil qui-
lômetros de Mianmar, onde um 
terremoto de magnitude 7,7 na 
última sexta-feira (28) deixou 
um saldo de mais de 1.700 mor-
tos, segundo o último balanço 
das autoridades

por thiago Arantes (Folhapress)

Depois de ter anulada a sen-
tença que o havia condenado a 
4 anos e 6 meses de prisão por 
agressão sexual, Daniel Alves 
pode voltar aos tribunais por um 
outro motivo: reclamar uma inde-
nização do Estado espanhol por 
ter passado 437 dias preso, entre 
janeiro de 2023 e março de 2024.

A legislação espanhola prevê 
o pagamento de uma indeniza-
ção por “prisão indevida”. Está no 
artigo 294 da Lei Orgânica do 
Poder Judicial.

O texto afirma que “terão 
direito à indenização aqueles 
que, após terem sofrido prisão 
preventiva, forem absolvidos por 
inexistência do fato imputado 
ou quando, pelo mesmo motivo, 
tenha sido proferida decisão de 
arquivamento definitivo, desde 
que tenham sofrido prejuízos”.

O artigo não cita valores de 
indenização, mas casos recentes 
mostram que as quantias estão 
distantes dos salários milionários 
que Daniel recebeu durante a 
carreira de jogador de futebol.

Em dezembro de 2024, um ho-
mem que ficou 184 dias preso re-
cebeu uma indenização de cerca de 
5 mil euros (pouco mais de R$ 30 

mil), o equivalente a 27 euros (R$ 
168) por dia que passou detido.

O caso mais emblemático é 
de outro personagem do futebol: 
Sandro Rosell, ex-presidente do 
Barcelona, que passou 645 dias 
em prisão preventiva por lava-
gem de dinheiro - o processo foi 
arquivado por falta de provas.

Rosell processou o governo es-
panhol e pediu 29 milhões de euros 

(181 milhões de reais) de indeniza-
ção, incluindo contratos perdidos, 
danos morais e rendimentos que 
deixaram de existir. A resposta do 
governo foi oferecer 18 mil euros 
(R$ 112 mil), o equivalente a 27,90 
euros (R$ 173) por dia de cadeia.

Caso a Justiça espanhola apli-
que o mesmo critério, a indeni-
zação de Daniel Alves estaria em 
torno de 11.800 euros (R$ 73 mil).

Advogada  
aguarda desfecho

A advogada de Daniel 
Alves, Inês Guardiola, foi 
questionada a respeito de 
um pedido de indenização 
pela rádio catalã RAC1. 
Ela afirmou que ainda não 
é o momento de pensar no 
tema, já que a sentença não 
é definitiva.

Reuters/ Folhapress

Lucas Figueiredo/ CBF

Tsunami afetou as instalações portuárias de Nucualofa

Daniel teve sentença anulada

Novo terremoto mata mais de 1.700 em Mianmar
Ao mesmo tempo em que 

tentam resgatar sobreviventes 
do terremoto de magnitude 
7,7 que atingiu Mianmar, no 
Sudeste Asiático, na sexta-feira 
(28), moradores e socorristas 
convivem com ataques aéreos 
realizados pelo próprio Exérci-
to. As ofensivas da guerra civil 
não foram interrompidas após 
o tremor, um dos maiores a 
atingir a nação, deixar mais de 
1.700 mortos, segundo a junta 
militar que governa o país.

Ainda há cerca de 3.400 pes-
soas feridas e 300 desaparecidas, 
de acordo com o último balanço 

das autoridades mianmarenses. 
Neste domingo (30), um novo 
abalo de magnitude 5,1, segundo 
o Serviço Geológico dos Estados 
Unidos, paralisou temporaria-
mente as operações de resgate. 
Na Tailândia, o número de mor-
tos pelo terremoto subiu para 17.

Diante da falta de equipa-
mentos, maquinários e socor-
ristas, moradores de Mandalay 
cavavam com as próprias mãos 
para tentar salvar pessoas que es-
tavam sob os escombros nas pri-
meiras horas após o terremoto. 
Vizinha da região de Sagaing, 
onde foi localizado o epicentro, 

a cidade é a segunda maior do 
país e também a mais atingida.

No sábado (29), as buscas fo-
ram reforçadas com a chegada de 
82 pessoas da equipe de resgate 
chinesa. Índia, Malásia, Rússia, 
Singapura e Tailândia também 
enviaram suprimentos e socorris-
tas, mas há dúvidas sobre como a 
ajuda que foi destinada a Naypyi-
taw, onde vivem os militares da 
junta, será distribuída. A capital 
foi menos atingida que Manda-
lay, onde o terremoto provocou 
o desabamento de construções e 
pontes e danificou rodovias.

Agências humanitárias têm 

alertado que Mianmar não tem 
estrutura para enfrentar os im-
pactos do desastre. Em crise 
política desde 2021, quando o 
Exército deu um golpe de Estado 
e depôs o governo civil eleito afir-
mando que havia fraude nas elei-
ções, o país vive em contexto de 
violência generalizada e está com 
o sistema de saúde sobrecarrega-
do por surtos de cólera e outras 
doenças.

Antes do terremoto, a ONU 
(Organização das Nações Uni-
das) estimava que a fome amea-
çaria cerca de um terço da popu-
lação em 2025.

O treinador do Internacional, 
Roger Machado, comentou sobre 
o momento da seleção brasileira 
e afirmou que gostaria de ver um 
treinador brasileiro no cargo.

Após a queda de Dorival Jú-
nior, os principais alvos da CBF 
são estrangeiros: Jorge Jesus é o 
favorito no momento, mas nomes 
como Carlo Ancelotti, Guardiola, 
Abel Ferreira e Artur Jorge estão 
no radar.

Questionado sobre o assunto 
na coletiva após o empate contra 
o Flamengo, Roger afirmou não 

ter nada contra estrangeiros no 
comando da seleção, mas não es-
condeu sua preferência por um 
brasileiro:

“Passarem a desejar o estran-
geiro não vem do nada. Não fo-
mos nós que pedimos estrangei-
ros. Eu gostaria de ver brasileiro, 
mas não sou contra (estrangei-
ros)”, afirmou o treinador do In-
ternacional.

O treinador relembrou que 
o 7 a 1 em 2014 deu um ‘empur-
rão’ para o próximo passo de sua 
carreira, pois o mercado pedia por 

novos nomes:
“Quem fala (de estrangeiro na 

seleção) é o ambiente externo. Em 
2014, depois do 7 a 1, eu estava 
acomodado na minha função de 
auxiliar. Quando a gente perdeu, 
o ambiente era que os treinadores 
mais velhos não serviam. Que ti-
nha que renovar (a classe). Entendi 
aquele momento e saí para me lan-
çar como treinador, tinha 38 anos. 
Muitos fizeram o mesmo caminho, 
alguns permaneceram”, continuou. 

Roger Machado concluiu de-
fendendo a classe dos treinadores 

brasileiros e disse que não devem 
nada aos estrangeiros:

“Estivemos em outras seleções 
também. Mas um país pentacam-
peão do mundo tem treinadores 
que poderiam ocupar. Foi mais 
antigo que não servia, vieram os 
mais novos. Os mais novos não 
serviam, vieram os estrangeiros. 
Como treinador, pauto para for-
talecer a minha categoria. Com 
atualização, informação, conhe-
cimento, isso não nos falta. Não 
devemos nada para treinadores de 
outro países”, finalizou.

roger defende os técnicos brasileiros

Daniel 
pode ser 

indenizado
Com anulação, 

ele pode receber 

indenização por 

‘prisão indevida’
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O DF-Legal decidiu: para 
o pula-pula, apreensão e 
multa. É o que diz a lei

Lúcio Costa deve es-
tar se revirando no 
túmulo, ao constatar 

que no mês em que Brasília 
completa 65 anos, o DF-
-Legal resolveu abrir uma 
cruzada contra brinquedos 
para crianças que estão ins-
talados nas superquadras. Já 
foi abaixo um parquinho na 
105 Norte. A próxima víti-
ma já está sentenciada: um 
pula-pula na 106 Sul. O des-
monte se dará esta semana.

Investidos de um poder 
absoluto que lhes auferiu a 
missão de “auditores da lei e da 
ordem”, fi scais da Secretaria de 
Estado da Proteção da Ordem 
Urbanística estão vasculhando 
as superquadras do Plano Pilo-
to e desmontando, um a um, 
brinquedos que foram monta-
dos pela própria comunidade 
para que pais e babás possam 
ter um local de lazer e de diver-
são com as crianças.

Para lembrar ao leitor de 
“Brasilianas” um fato pitores-
co que está na concepção desta 
cidade: quando perguntaram 
ao criador de Brasília, o urba-
nista Lúcio Costa, o porquê 
de os edifícios do Plano Pilo-
to estarem sobre pilotis e não 
possuírem mais de 6 andares, 
ele explicou da forma mais 
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Reprodução/TV Globo

Novo alvo dos impávidos fi scais do DF Legal 
é o pula-pula da 106 Sul

Divulgação/Terracap

O Drenar-DF terá 7,6 km de extensão 

William França brasilianas.cm@gmail.com

Drenar-DF 
inaugurado 
no sábado

No último sábado (29), o 
Drenar DF foi inaugurado no 
Parque Internacional da Paz, 
Com investimento de R$ 180 
milhões, o Drenar DF foi cons-
truído para solucionar um pro-
blema histórico na capital do 
país, e pretende levar mais qua-
lidade de vida e segurança para 
a população. O sistema de dre-
nagem duplica a capacidade da 
rede existente, minimizando os 
impactos imediatos das chuvas 
para os moradores das quadras 
iniciais da Asa Norte. Além dis-
so, contribui com a preservação 
do Lago Paranoá, reduzindo a 
pressão e o índice de sujeira da 
água que chega ao corpo hídrico 
por meio da bacia de detenção, e 
oferece mais um ponto de lazer e 
desporto para os cidadãos, qual é 
o Parque Internacional da Paz.

A rede de tubulação soma 
7,7 km de extensão e foi projeta-
da para suportar chuvas intensas 
e transportar grandes volumes 
de água até o ponto de escoa-
mento. As galerias começam na 

altura da Arena BRB (Estádio 
Nacional Mané Garrincha), se-
guindo em paralelo às quadras 
Norte 902 (perto do Colégio 
Militar), 702, 302, 102, 202 e 
402, cruzando a W3 Norte e o 
Eixo Rodoviário Norte (Eixão), 
além da via L2 Norte, e chegan-
do à L4 Norte.

Na ponta fi nal do projeto, 
está a bacia de detenção. O re-
servatório ocupa um terreno de 
37 mil m², equivalente a quatro 
campos de futebol tradicionais , 
no Parque Urbano Internacio-
nal da Paz, no Setor de Embai-
xadas Norte. Além disso, o tan-
que tem capacidade para reter 
até 96 mil m³ de água, volume 
sufi ciente para abastecer 40 pis-
cinas olímpicas.

A bacia terá a função de re-
duzir a pressão da água que che-
ga ao lago e o índice de sujeira 
incorporado a partir do proces-
so de decantação, auxiliando na 
balneabilidade do lago.

Com informação da 
Agência Brasília

O DF-Legal decretou que vai aprender um 
pula-pula, na 106 Sul, porque ele infringe uma 
lei de 1997. Mas, por que essa lei não vale para 
os tótens de LED que infestam a cidade?

Haveria uma ‘tábua 
de salvação’?

Essa coluna faz uma ex-
trapolação e indica que talvez 
o deputado distrital Fábio Fe-
lix (PSOL) possa “ser a tábua 
de salvação” para o caso do 
pula-pula e assemelhados.

Atualmente, ele preside a 

Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos, Cidadania 
e Legislação Participativa da 
Câmara Legislativa do DF.

Fábio Felix se tornou o 
distrital mais bem votado na 
história do DF em 2022, ao 

Divulgação/Agência CLDF

O distrital Fábio Felix foi o mais bem votado nas 
zonas eleitorais da Asa Sul e Asa Norte

ser reeleito com 51.792 votos.
Desse total, 4.228 votos 

vieram da Asa Sul (Zona 
Eleitoral 1) e 7.232 da Asa 
Norte (Zona Eleitoral 14). 
Em ambas, ele foi de longe 
o distrital mais bem votado.

Como (o único) represen-
tante legítimo das duas zonas 
(eleitorais, caro leitor!!!), tal-
vez ele possa intermediar um 
diálogo com os auditores im-
placáveis do DF Legal.

E fazê-los lembrar dos de-
sejos do criador desta cidade 
(que previu “as crianças brin-
cando à vontade”). Isso tudo, 
às vésperas de Brasília come-
morar mais um aniversário.

prosáica possível: “Para que uma 
mãe pudesse gritar, da janela, para 
o fi lho voltar pra casa”. 

Ele próprio, em sua autobio-
grafi a “Registro de uma vivência”, 
explicou isso. “Creio que houve 
sabedoria nesta concepção: todos 
os prédios soltos do chão sobre 
pilotis, no gabarito médio das 
cidades europeias tradicionais – 
antes do elevador –, harmonio-
sas, humanas, tudo relacionado 
com a vida cotidiana; as crianças 
brincando à vontade ao alcance 
do chamado das mães”, escreveu o 
criador de Brasília. 

Pois bem... ignorando com-
pletamente o que fez com que 

Brasília se tornasse Patrimônio 
da Humanidade – a sua harmo-
nia entre suas quatro escalas (re-
sidencial, monumental, gregária 
e bucólica), o DF-Legal decidiu 
atacar todas elas. Sem respeito ao 
cidadão. E ao criador. Talvez um 
pouco de aula da história da con-
cepção da cidade fi zesse bem aos 
implacáveis auditores.

Eis a justifi cativa para o ataque 
aos brinquedos: denúncias de que 
tem conversas e ruídos emitidos 
pelas crianças, que incomodam 
os moradores dos blocos vizi-
nhos. Reclamações na Ouvidoria 
do GDF. Ao contrário do que foi 
concebido por Lúcio Costa.

Lei de 1997 proíbe
Voltemos ao pula-pula... 

Vamos contar melhor essa his-
tória, começando pela iminente 
apreensão do brinquedo, nesta 
próxima semana, na 106 Sul. 
Para isso, esta coluna vai se valer 
da apuração feita pela TV Glo-
bo, que no DF1 de sábado con-
tou em detalhes essa (absurda) 
história. 

Buscando novos atrativos 
para as crianças, no início de 
2024 moradores da quadra de-
cidiram se reunir e comprar um 
pula-pula (cama elástica), que foi 
montada ao lado do (já existen-
te) parquinho de areia. O pula-
-pula fi cou instalado ao lado do 
Bloco D da quadra.

Entre os entusiastas da ini-
ciativa, está a publicitária Marce-
la Leite, que tem dois fi lhos e um 
deles (de 6 anos) foi diagnostica-
do com autismo. Segundo ela, 
o brinquedo serve como “regu-
lação e controle do estresse” da 
criança.

Outro morador é Rodri-
go Dias, empresário. Foi ele a 

quem uma auditora do DF Le-
gal telefonou e anunciou que 
vai apreender o brinquedo esta 
semana, depois de a síndica do 
bloco D dizer que não tem nada 
a ver com o pula-pula. Ah... ain-
da tem outra coisa: ele vai ganhar 
uma multa por infringir a ordem 
urbanística! 

Infelizmente, este caso não é 
o único. Em fevereiro, um par-
quinho infantil que ESTAVA 
INSTALADO HAVIA DEZ 
ANOS foi derrubado pelo DF 
Legal. Ele fi cava no Bloco D da 
105 Norte. Motivo: as crianças 
faziam barulho.

Teve outro... também um 
pula-pula, no Bloco E da 405 
Norte. Ele foi retirado após au-
tuação e ameaças  de multas ao 
síndico.

Mas, o que fazer? Segundo 
o DF Legal, ele está agindo de 
acordo com a Lei 1.771, de 14 
de novembro de 1997. Ela diz, 
entre outras coisas, que é preciso 
de autorização da Administra-
ção Regional para “a colocação 
de faixa com dizeres ou símbolos 

e de qualquer objeto em áreas e 
logradouros públicos, com uti-
lização de suporte próprio ou 
afi xados a mastros, postes, tor-
res, relógios, passarelas e outros 
equipamentos urbanos ou a es-
tes equiparados, bem como às 
margens das vias e rodovias do 
Distrito Federal.”

[Novo parênteses: Vocês no-
taram que essa legislação trata 
dos famigerados painéis de LED 
que se espalham pela cidade, 
mas que os “impavidos audito-
res” do DF Legal ignoram? É... 
Realmente é mais fácil tirar o 
pula-pula de uma criança do que 
arrancar as centenas de tótens de 
LED do ex-senador Luiz Este-
vão, dono do Metrópoles.]

Voltando mais uma vez ao 
pula-pula. A regra diz que para 
ele fi car lá, é preciso autoriza-
ção... Mas, como os moradores 
podem obter essa autorização? 
Segundo a TV Globo, nem o 
DF Legal nem a Administração 
Regional do Plano Piloto têm 
essa resposta.

Quem terá?

www .gov.gov
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Nobel do meio ambiente

Fluoreto de estanho

Pé-de-Meia: primeira parcela

O Instituto Nacional de 

Saúde da Mulher, da 

Criança e do Adolescente 

Fernandes Figueira (IFF/

Fiocruz) irá ajudar na qua-

lificação de 75 maternida-

des no país que concen-

tram as maiores taxas de 
mortalidade materna. O 
anúncio foi feito na última 
sexta-feira (28) pelo minis-

tro da Saúde, Alexandre 
Padilha.
O ministro esteve no IFF, 
onde assinou um acordo 
de cooperação técnica 
para a realização de um 
estudo preliminar de via-

bilidade para possível in-

tegração entre o Hospital 
Federal da Lagoa e o IFF, 

no âmbito do Plano de 
Reestruturação dos Hos-

pitais Federais do Rio de 

Janeiro. 
Junto com esse acordo, foi 
assinado com o IFF o novo 
plano de apoio, reestrutu-

ração, qualificação de 75 
maternidades no país.
“Faz parte do nosso com-

promisso de enfrenta-

mento à mortalidade ma-

terna, tendo o Instituto 

Fernandes Figueira como 
grande parceiro nesse 

apoio”, afirmou Alexandre 
Padilha.

O  antropólogo e profes-

sor Eduardo Brondízio, 

que leciona a disciplina de 

antropologia ambiental 
na Universidade de India-

na, nos Estados Unidos, e 

é associado no Programa 
de Pós-Graduação em 
Ambiente e Sociedade da  
Unicamp,  receberá o Prê-

mio Tyler 2025, um mais 
importantes na área am-

biental, em nível mundial, 
conhecido como o Nobel 
do meio ambiente. A hon-

raria será compartilhada 
com a ecologista argenti-
na Sandra Díaz. Brondízio 
realiza pesquisas sobre 

a Amazônia há 35 anos e 
atua como uma voz inter-
nacional sobre a impor-
tância da valorização das 
comunidades ribeirinhas

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) emitiu alerta na sexta 
sobre possibilidade de re-

ações adversas a creme 
dental que tenha o com-

ponente fluoreto de es-

tanho. A agência suspen-

deu na quinta todos os 

lotes do Creme Dental To-

tal Clean Mint, produto da 

empresa Colgate e quem 

tem a substância, após re-

ceber relatos de reações 

adversas.  A medida terá 
duração de 90 dias, en-

quanto serão realizadas 
análises mais detalhadas 
sobre as reações adversas. 
Caso o consumidor iden-

tifique um sinal de irrita-

ção, a recomendação é 
interromper o uso do pro-

duto imediatamente.

Os estudantes do ensino 

médio da rede pública 
de ensino, beneficiários 
do programa Pé-de-Meia 
2025 recebem, a partir 
desta segunda-feira (31), a 

parcela do Incentivo Ma-

trícula no valor de R$ 200. 
A parcela única anual será 

paga de forma escalona-

da até 7 de abril, confor-
me o mês de nascimento 
do estudante.
O Incentivo Matrícula é 

destinado a todos os estu-

dantes do ensino médio 
público que efetivaram 
sua matrícula para o ano 
letivo de 2025. A Caixa 
Econômica Federal con-

firma que neste mês, se-

rão disponibilizadas cerca 
de 3,9 milhões de parce-

las, sendo 1,3 milhão para 
novos estudantes, ou seja, 
que ingressaram no pri-
meiro ano do ensino mé-

dio público em 2025.

Antônio Cruz/Agência Brasil/ Agência Gov

Ministério da Saúde deve investir R$ 24 milhões no ano

Ajuda para maternidades a 
reduzirem mortalidade

Inalação do vapor de 
gasolina pode causar câncer 

A inalação do vapor de ga-
solina automotiva causa câncer 
de bexiga e leucemia mieloide 
aguda em pessoas adultas, se-
gundo estudo publicado pela 
Agência Internacional para 
Pesquisa em Câncer (IARC) na 
revista The Lancet Oncology.

A exposição a esse gás 
afeta principalmente os que 
trabalham diretamente com 
o combustível, seja na pro-
dução, transporte e reabas-
tecimento de automóveis. 
Entre os profissionais de 
maior risco, estão os frentis-
tas dos postos de combustí-
veis, e a Federação Nacional 
dos Empregados em Postos 
de Serviços de Combustíveis 
e Derivados de Petróleo (Fe-
nepospetro) reivindica que é 
urgente a adoção de medidas 
eficazes para proteger a saúde 
desses trabalhadores.

Em nota, o secretário de 
saúde da entidade, Eduardo 
Silva, diz que os trabalhadores 
têm se mobilizado para que os 
postos de combustíveis adotem 
sistemas de recuperação de va-
pores nas bombas, para reduzir 
a inalação de vapores tóxicos. 
E que tanto a Fenepospetro 
quanto os sindicatos dos fren-
tistas do país têm lutado em de-
fesa da saúde e da segurança dos 
trabalhadores.

“É urgente que sejam refor-
çadas políticas públicas e nor-
mas de segurança ocupacional 
para minimizar os riscos à saú-
de dos frentistas e da população 
em geral. A divulgação dessa 
nova classificação pela IARC 
deve servir como um alerta para 
a necessidade de medidas mais 
rígidas de prevenção e fiscaliza-
ção”, publicou Eduardo.

Segundo a pesquisa, há tam-
bém evidências, mesmo que li-
mitadas, de que a ocorrência de 
outros tipos de doenças podem 

ser relacionadas a essa intoxi-
cação: linfoma não-Hodgkin 
(incluindo leucemia linfocítica 
crônica), mieloma múltiplo, 
síndromes mielodisplásicas 
(um grupo de doenças que afe-
ta a produção de células sanguí-
neas na medula óssea), além de 
cânceres de estômago e rim em 
adultos. Além de leucemia lin-
foblástica aguda em crianças.

A gasolina é formada por 
uma mistura complexa de hi-
drocarbonetos e pode conter 
aditivos químicos, para me-

lhorar o desempenho do com-
bustível, reduzir as emissões de 
poluentes e aumentar a octana-
gem (a resistência à detonação 
do combustível).

Cinco desses aditivos fo-
ram identificados como tóxi-
cos e cancerígenos: benzeno, 
cumeno, xileno, tolueno e etil-
benzeno. ETBE (Éter etil ter-
ciário-butílico) e MTBE (Éter 
metil terc-butílico) apresentam 
evidências científicas limitadas 
quanto ao potencial de causar 
câncer em humanos. 

Estudo identifica cinco componentes tóxicos no combustível
Marcelo Camargo/Agência Brasil

A exposição afeta principalmente os que trabalham diretamente com o combustível

O Brasil conta com 144 
unidades de pesquisa relacio-
nadas à inteligência artificial 
(IA), o que coloca o país como 
um dos principais polos de IA 
na América Latina. O levan-
tamento consta em documen-
to divulgado pelo Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE), lançado na última 
quinta-feira (27). 

Segundo o estudo, a pro-
dução científica brasileira so-
bre IA coloca o Brasil na 15ª 
posição no ranking mundial 
de publicações acadêmicas na 
área, conforme dados de 2000 
a 2022. A pandemia fez o país 
despencar no ranking, caindo 
para 20º lugar.

Chamado O Panorama 
Brasileiro da Ciência, Tec-
nologia e Inovação em Inte-
ligência Artificial, o estudo 
tem como objetivo mostrar 
o avanço brasileiro no cam-
po da IA, abordando temas 
como políticas e regulação, 
estimativas de investimentos 
públicos e privados, mapa dos 
centros de pesquisa, além de 
dados sobre o conhecimento 
científico e tecnológico de-
senvolvido no país.

O estudo aponta que a 
maior parte das unidades de 

pesquisa de inteligência artifi-
cial do Brasil se encontra nas 
regiões Sudeste e Nordeste. 
São Paulo lidera com 41 uni-
dades. O estado do Amazonas, 
na Região Norte, vem na se-
quência, com 22 unidades. Os 
estados do Rio de Janeiro, com 
14 unidades; Minas Gerais, 
com 13, e Pernambuco, com 
dez, também têm um papel 
substancial nas pesquisas.

“Esse padrão reflete não 
apenas as tendências históricas 
de investimento, mas também 
os esforços recentes de políti-
cas voltadas ao fortalecimen-
to das capacidades regionais”, 
apontou o CGEE, ONG que 
desenvolve estudos e projetos 
com foco em temas relacio-
nados à ciência, tecnologia e 
inovação.

Entre outros dados, o do-

cumento aponta ainda que 
os investimentos públicos em 
pesquisas e ações relacionadas 
a IA no Brasil devem alcançar 
R$ 22 bilhões até 2028. Se-
gundo o levantamento, para 
cada real investido pelo setor 
público em IA, o setor privado 
contribui com R$ 3,34.

Segundo CGEE, isso evi-
dencia o potencial da IA como 
multiplicadora e catalisadora 
de desenvolvimento tecnoló-
gico e econômico no país. Em 
especial, o documento mostra 
que existem iniciativas em IA 
com atuação relevante em se-
tores como ciências da vida, 
energia e agricultura.

“A indústria e a manufatu-
ra lideram com 30 unidades, 
seguidas de perto pelo setor 
de saúde, com 25. Os aplica-
tivos corporativos e de geren-
ciamento respondem por 20 
unidades, enquanto a mobi-
lidade e a logística são o foco 
de 15 unidades”, contabiliza o 
CGEE.

Na avaliação do centro, a 
liderança dos setores de in-
dústria e manufatura; e de 
saúde demonstra tanto a cen-
tralização geográfica quanto 
a priorização do domínio es-
tratégico. 

Ranking de publicações sobre ia
Freepik

Brasil ocupa 15º lugar com 144 unidades de pesquisa

Este GDF concluiu
a maior obra de

drenagem da
história do DF.
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Os preços de derivados lác-
teos em Goiás subiram 1,06% 
em março de 2025, segundo 
o Boletim de Mercado do Se-
tor Lácteo Goiano, divulgado 
pela Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento. O levantamento 
mostrou variações distintas 
entre os produtos da cesta. O 
leite UHT integral teve alta de 
4,35%, seguido pelo queijo mu-
çarela, com 2,25%, e o leite em 
pó integral, com 0,53%.

Em contrapartida, o creme 
a granel caiu 0,57%, e o leite 
condensado recuou 5,22%. Os 
dados auxiliam produtores a se 
prepararem para mudanças de 
preço. O boletim completo está 
disponível no site da Secretaria.

O Corpo de Bombeiros 
Militar reforçou o Plano de 
Operações da Temporada de 
Incêndios Florestais com o ob-
jetivo de melhorar a estrutura e 
aumentar o efetivo operacional. 

O governo de Mato Grosso 
investirá R$ 78 milhões dire-
tamente nas ações de combate 
aos incêndios, dentro de um 
total de R$ 125 milhões para 
preservação ambiental. 

O plano envolve estratégias 
para prevenção, preparação, 
resposta e responsabilização, 
com destaque para o aumento 
de 300% nas horas de voo de 
aeronaves e a ampliação de via-
turas e brigadistas.

Também serão usados 28 
maquinários para abrir aceiros.

O governo estadual passará 
a remunerar quem preservar o 
Pantanal, incluindo produtores 
rurais, comunidades tradicio-
nais e organizações civis. 

Essas entidades poderão 
apresentar projetos de recupe-
ração ambiental e receber uma 
renda extra anualmente por 
meio de programas de Paga-
mento por Serviço Ambiental.

A medida foi lançada no 
Pacto pelo Pantanal, que prevê 
R$ 1,4 bilhão para conservar o 
bioma, com 84% da vegetação 
preservada. Os editais de Paga-
mento por Serviço Ambiental 
(PSA) fazem parte do Fundo 
Clima Pantanal, criado pela Lei 
do Pantanal de 2023, e tem o 
objetivo de proteger o bioma. 

Derivados 
lácteos têm 
alta de 1,06% 
em março

Plano de 
combate a 
incêndios 
prevê reforço

Pagamentos 
para quem 
preservar
o Pantanal

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Semana Escolar de Com-
bate à Violência Contra a Mu-
lher foi realizada de 24 a 28 de 
março nas escolas públicas do 
governo do Distrito Federal 
(GDF) e teve como objetivo 
combater os crimes de violên-
cia de gênero por meio da cons-
cientização e do debate.

A ação sensibilizou os es-
tudantes sobre as diferentes 
formas de violência contra a 
mulher, promovendo respeito 
e equidade. Baseada na Lei Fe-
deral nº 14.164/2021, a pro-
gramação contou com palestras 
e painéis de discussão, com a 
participação de especialistas da 
Secretaria da Mulher. O objeti-
vo foi proporcionar aos alunos 
um ambiente de aprendizado .

Combate à 
violência de 
gênero
nas escolas

DISTRITO FEDERAL

Estudo analisa plásticos 
no Lago Paranoá, no DF

Pesquisadores da Universi-
dade de Brasília (UnB) identifi-
caram partículas de plástico no 
Lago Paranoá, principal reser-
vatório da capital federal.

O trabalho, financiado pela 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do DF (FAPDF), aponta que 
as maiores concentrações estão 
próximas a estações de trata-
mento de esgoto.

As análises mostram que, 
além do esgoto, a chuva arrasta 
resíduos urbanos para o lago.

Apesar da contaminação, os 
níveis são menores que em ou-
tros corpos d’água brasileiros.

De acordo com a FAPDF, 
para chegar a esses resultados, 
os cientistas coletaram amos-
tras usando redes especiais e fil-
tros. No laboratório, o material 
passa por processos para sepa-
rar e identificar os fragmentos.

As partículas são analisadas 
com microscópios e equipa-
mentos que detectam sua com-
posição química.

O estudo também investiga 
como esses resíduos interagem 

com medicamentos e outros 
poluentes na água.

Dados internacionais in-
dicam que animais aquáticos 
podem ingerir essas partículas, 
causando problemas digestivos 
e intoxicação. No DF, ainda 
não há pesquisas sobre como 
isso afeta a fauna local. 

Especialistas alertam que 
mesmo sistemas avançados de 
tratamento não eliminam com-
pletamente o problema.

Entre as soluções sugeridas 
estão melhorias no saneamen-
to, aumento da reciclagem e 
redução do uso de descartáveis.

O DF tem bons índices de 
tratamento de esgoto, mas en-
frenta dificuldades no geren-
ciamento de lixo. Apenas parte 
da população separa materiais 
para coleta seletiva.

Os resultados podem ajudar 
na criação de leis para controlar 
esse tipo de poluição.

Ainda segundo a FAPDF, 
o Brasil é um dos maiores pro-
dutores de plástico, mas recicla 
menos de 5% do material.

Projetos terminam com 
115 atendimentos no DF

O programa Saúde Mais 
Perto do Cidadão – A Tenda+ 
encerrou suas atividades após 
cinco meses de itinerância, acu-
mulando 115.444 atendimen-
tos gratuitos em cinco regiões 
do Distrito Federal. 

Realizado com recursos 
de emendas parlamentares e 
executado em parceria com o 
Hospital São Mateus, o servi-
ço ofereceu consultas e exames 
médicos pré-agendados via site.

A iniciativa começou em 
novembro de 2024 no Riacho 
Fundo, com 27.729 atendimen-

tos em dez dias. Em seguida, 
passou por Sol Nascente/Pôr 
do Sol, Estrutural, Ceilândia e 
Santa Maria, atingindo mais de 
57 mil atendimentos em 2024 
e outros 57 mil em 2025. A Es-
trutural registrou o maior volu-
me, com 32.072 atendimentos.

O programa ofertou con-
sultas de ginecologia, pedia-
tria, oftalmologia, cardiologia, 
dermatologia, ortopedia e ou-
tros exames. A estrutura tinha 
1,2 mil metros quadrados, 16 
consultórios e capacidade para 
atender até 300 pessoas por dia.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Saúde Mais Perto do Cidadão passou por cinco regiões
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Pesquisadores da Univer-

sidade Estadual de Goiás 

(UEG) descobriram uma 

nova espécie de cigar-

ra em Iporá. Batizada de 

Ariasa iporaensis, a cigar-

ra é observada de março 

a setembro, período de 

seca no Cerrado, quando 

há menos insetos.

A descoberta foi publica-

da na revista Neotropical 

Entomology.

O estudo foi liderado pelo 

professor Douglas Mac-

cagnan, com apoio de 

alunos e de um pesquisa-

dor internacional.

A pesquisa contou com fi-

nanciamento da UEG por 

meio dos programas Pró-

-Laboratórios 2022 e Pró-

-Pesquisa 2022. A escolha 

do nome homenageia o 

município onde a espécie 

foi encontrada em praças 

e canteiros urbanos.

A cigarra se destaca pelo 

canto agudo, que pode 

durar vários segundos.

A descoberta reforça o pa-

pel da UEG como um im-

portante centro de pes-

quisa e do conhecimento 

sobre a biodiversidade do 

Cerrado, fortalecendo es-

tudos sobre ecossistemas 

urbanos e rurais.

A Secretaria da Cultura de 

Goiás (Secult-GO) divul-

gou o resultado final do 
Edital de Credenciamen-

to e Seleção de Propostas 

de Espetáculos de Artes 

Cênicas para a 20ª Mos-

tra de Teatro Nacional de 

Porangatu (TeNpo). Seis 

espetáculos foram sele-

cionados, com cachê de 

R$ 25 mil cada. 

Na sexta-feira (28), na Câ-

mara Legislativa do Dis-

trito Federal, 120 servido-

res nomeados entre abril 

de 2024 e março de 2025 

tomaram posse. O presi-

dente da Casa, deputado 

Wellington Luiz (MDB), 

destacou a qualidade do 

quadro de funcionários e 

recepcionou os novos in-

tegrantes da equipe.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Uemat) 

oferece jornada de capa-

citação para seus labora-

tórios institucionais em 

parceria com a Emerge 

Brasil. As inscrições para 

o projeto “Estruturação 

de laboratórios para par-

cerias de P&D e serviços 

inovadores” seguem até 

10 de abril. 

Pesquisadores da Facul-

dade de Educação Física 

da Universidade de Brasília 

(UnB), estão investigando 

como transtornos mentais, 

como depressão e ansieda-

de, afetam a saúde cardio-

vascular. O estudo envolve 

60 voluntários e analisa a 

relação entre exercícios físi-

cos e saúde mental.

A Defensoria Pública de 

Mato Grosso do Sul re-

alizou mais de 373,6 mil 

atendimentos em 2024, 

número 9% maior que 

o registrado no ano an-

terior. Nos últimos dois 

anos, o aumento foi de 

162,2 mil atendimentos, o 

equivalente à população 

de Três Lagoas (MS).

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), anunciou, na 

última sexta-feira (28), a 

Sala da Mulher Empreen-

dedora. Em parceria com 

o SEBRAE, o espaço será 

voltado ao atendimento 

de mulheres que já em-

preendem ou desejam 

iniciar negócios. 

A Secretaria de Assistên-

cia Social e Cidadania de 

Mato Grosso recebeu a 

Medalha de Mérito Elei-

toral do Tribunal Regional 

Eleitoral do estado (TRE-

-MT), em reconhecimento 

à Central de Interpretação 

de Libras (CIL) nas Elei-

ções Municipais de 2024. 

A medalha foi entregue à 

secretária Grasi Paes.

A Secretaria de Desenvol-

vimento Social de Goiás 

(Seds) lançou o 1º Plano 

Estadual de Políticas Pú-

blicas para Refugiados, 

Migrantes e Apátridas. Co-

ordenado pelo Goiás So-

cial, o plano visa integrar 

políticas públicas estadu-

ais e municipais, facilitan-

do o acesso à informação 

e à assistência.

A Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, abriu 

cadastro para membros 

da comunidade univer-

sitária interessados em 

expor produções artísti-

cas em eventos promo-

vidos pela Universidade. 

As inscrições vão até 4/5. 

Podem se inscrever estu-

dantes, técnicos, profes-

sores, colaboradores.

A Secretaria de Meio Am-

biente de Goiás realiza 

consulta pública até 17 de 

abril para avaliar o risco de 

extinção de espécies de 

anfíbios no estado. A co-

munidade científica pode 
enviar informações no 

site BioData, contribuin-

do para a conservação da 

biodiversidade local.

Divulgação/UEG

Pesquisa da UEG identifica cigarra que canta na seca

Descoberta nova espécie
de cigarra em Goiás

Homem foi esquecido 
preso na Papuda no DF

Por Thamiris de Azevedo

Após inspeção realizada 
pelo Núcleo de Assistência 
Jurídica das Audiências de 
Custódia e da Tutela Coleti-
va dos Presos Provisórios da 
Defensoria Pública do Dis-
trito Federal, foi identificado 
um homem que estava preso 
de forma ilegal no Complexo 
Penitenciário da Papuda, lo-
calizado às margens da rodo-
via DF 465. De acordo com a 

defensoria, o detido afirmou 
que estava há mais de um ano 
em privação de liberdade sem 
saber o motivo de sua prisão.

Citação
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o defensor público 
Caio Cipriano explica que a 
prisão foi decretada porque o 
oficial de justiça não conseguiu 
localizá-lo no momento da ci-
tação em sua cidade, Juazeiro 
do Norte, no Ceará.

“Ou seja, ele foi preso sem 
nem mesmo saber que tinha 
um processo contra ele. Para 
o juiz de Juazeiro, ele estava 
foragido, mas há uma grande 
diferença entre foragido e não 
localizado. O próprio desem-
bargador reconheceu isso na 
decisão”, afirma.

Em 7 de março de 2024, o 
homem procurado foi identi-
ficado pela polícia do Distrito 
Federal e levado para a Papuda. 
No dia seguinte, a prisão foi co-

municada ao juízo do Ceará. O 
defensor questiona que, diante 
da localização do detido, a Jus-
tiça do Ceará deveria ter feito a 
citação para que o processo ju-
dicial fosse iniciado. No entan-
to, segundo ele, a comunicação 
foi ignorada pelas autoridades 
cearenses.

“Se o motivo da prisão era 
a não localização, então deve-
riam ter citado. Acontece que, 
mesmo após o comunicado 
para a justiça do Ceará, eles 
não tomaram nenhuma provi-
dência e o processo continuou 
parado. E o homem continuou 
com a liberdade restrita”.

“A justiça tratou o caso 
como se a pessoa, apesar de 
estar presa por ordem judicial, 
nunca tivesse sido localizada. A 
informação nunca foi analisada 
até ser novamente questionada 
pela Defensoria”, continua.

Caio conta que a inspeção 
desse dia nem era referente à 
avaliação individual dos presos, 
e sim para fiscalizar questões 
coletivas do centro de detenção 
provisória. Mas quando ouviu 
o relato do homem, resolveu 
averiguar.

O defensor destaca que si-
tuações parecidas são recorren-
tes no Ceará. 

Defensoria Pública do DF conseguiu Habeas Corpus da prisão
Wilson Dias/Agência Brasil

Homem nem sabia por que estava preso na Papuda
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A Polícia Militar e os mo-
radores de Monte Alegre (PA) 
têm colaborado para manter 
baixos os índices de criminali-
dade na cidade e em Prainha, 
no Pará. Segundo a Secretaria 
de Segurança Pública (Segup), 
o município não registrou cri-
mes de roubo nos dois primei-
ros meses de 2025.

O 18º Batalhão conta com 
170 militares e realiza ações de 
segurança com apoio de viatu-
ras, motocicletas e lanchas. As 
operações ocorrem em áreas ur-
banas, rurais e ribeirinhas.

A confiança entre a popula-
ção e a polícia é apontada como 
fator essencial para a manuten-
ção da tranquilidade na região e 
os resultados alcançados.

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) realizará, nesta semana, 
nos dias 1º e 3 de abril, reuniões 
em Manaus (AM) e Belém (PA) 
do Grupo de Trabalho respon-
sável pela candidatura dos Tea-
tros da Amazônia – Theatro da 
Paz e Teatro Amazonas – ao 
título de Patrimônio Mundial 
Cultural da Unesco. 

Os encontros darão conti-
nuidade ao processo iniciado 
com a submissão do dossiê à 
Unesco em 31 de janeiro. O 
grupo planejará as próximas 
etapas da candidatura, como 
ações de comunicação e a re-
cepção de uma missão de con-
sultoria do Conselho Interna-
cional de Monumentos e Sítios.

O governo avança no desen-
volvimento da cadeia cacaueira, 
adquirindo cerca de 1,3 mil 
mudas de cacau clone, oriundas 
de Concórdia, no Pará, referên-
cia na produção.

As mudas serão usadas para 
implantar dois jardins clonais 
nos municípios de Porto Gran-
de e Oiapoque, como parte do 
Programa “Amapá Cacau”

Aproximadamente 900 mu-
das serão plantadas no jardim 
clonal de Porto Grande, na co-
munidade Agrícola do Matapi.

O restante será enviado para 
Oiapoque, em parceria com 
a empresa Chocolate Cacau 
Cassiporé, com o objetivo de 
iniciar a produção de cacau em 
18 meses e gerar novas mudas.

Parceria com 
cidadãos reduz 
crimes em 
Monte Alegre

Iphan reúne 
grupo para 
candidatura 
dos teatros

Governo 
adquire mudas 
cacaueiras 
para jardins 

PARÁ AMAZONAS AMAPÁ

Em menos de 3 meses, a 
Operação Cidade Limpa tem 
gerado impactos significativos 
na cidade de Porto Velho, com 
cerca de 50 mil toneladas de 
entulho retiradas das ruas. As 
equipes trabalham 24 horas por 
dia e já realizaram a limpeza de 
215 bocas de lobo, recolhendo 
48,6 mil toneladas de entulho e 
realizando 319 metros quadra-
dos de roçagem. Outros 11,2 
mil metros de canais foram lim-
pos e 1,6 milhão de metros de 
ruas receberam manutenção. 

Como parte das ações, fo-
ram implantados ecobueiros 
para evitar alagamentos, me-
lhorando a infraestrutura da 
cidade. A Operação está sendo 
expandida para outras cidades.

Operação 
retirou 50 mil 
toneladas 
de entulho 

RONDÔNIA

Amapá realizou 400 
bariátricas desde 2023

Mais de 400 pacientes já 
passaram por cirurgias bariá-
tricas no Amapá por meio do 
programa Barisus, iniciativa do 
governo estadual que oferece o 
procedimento gratuitamente 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Somente nos primeiros 
três meses de 2025, foram rea-
lizadas 60 intervenções cirúr-
gicas, com previsão de mais 40 
até o final desta semana.

O projeto foi criado em 
2021, suspenso temporaria-
mente e retomado em 2023 
pela atual gestão. Para ampliar 
o atendimento, o governo fir-
mou parceria com o Hospital 
São Camilo, que realiza as ci-
rurgias com apoio de recursos 
de emendas parlamentares.

Os interessados são encami-
nhados pelas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e passam por 
uma triagem rigorosa antes de 
serem incluídos no programa.

Após a cirurgia, recebem 
acompanhamento multidis-
ciplinar por 18 meses, com 
nutricionistas, psicólogos, 

endocrinologistas e outros es-
pecialistas.

O Barisus será um dos des-
taques do “Metabólica Amapá 
2025”, evento que reuniu es-
pecialistas na última semana, 
entre os dias 24 e 28 de março 
para debater avanços no trata-
mento da obesidade e diabetes. 

Durante o encontro, serão 
realizadas 40 cirurgias ao vivo, 
demonstrando a técnica para 
profissionais de saúde.

A cirurgia bariátrica é indi-
cada para casos graves de obesi-
dade, quando o Índice de Mas-
sa Corporal (IMC) ultrapassa 
40 ou fica entre 35 e 39,9 asso-
ciado a doenças como diabetes, 
hipertensão e apneia do sono.

O procedimento dura 50 
minutos e ajuda a controlar 
problemas metabólicos, melho-
rando a qualidade de vida.

Dados do Ministério da 
Saúde mostram que a obesidade 
atinge cerca de 20% dos adultos 
no Brasil. No Amapá, o Barisus 
se tornou uma alternativa para 
quem aguardavam anos.

MPF pede melhores 
denúncias no AM e RO

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) recomendou ao 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) medidas para apri-
morar o registro de infrações 
ambientais em operações no 
Amazonas e em Rondônia. 

A orientação busca garantir 
registros mais detalhados nos 
autos de infração, com o objeti-
vo de fortalecer a fiscalização e 
combater o garimpo ilegal.

A recomendação inclui a 
coleta de provas por meio de 
fotos e vídeos, além do registro 

preciso das atividades irregula-
res encontradas, como o tipo de 
minério extraído e as caracterís-
ticas da exploração ilegal.

Também devem ser docu-
mentados casos de processa-
mento e armazenamento de 
substâncias tóxicas e supressão 
vegetal, incluindo dados sobre 
danos ambientais e poluição de 
cursos d’água, com localização 
precisa. Segundo o MPF, a falta 
de informações compromete a 
identificação dos responsáveis e 
a resolução dos casos, gerando 
novas diligências.

Ueslei Marcelino/Agência Brasil

Medida visa fortalecer combate ao garimpo ilegal 

CORREIO NORTE

Artesanato

Prazo IPVA

Juventude

Reforma 

Nota Prefeito

Cursos

Agricultura

Obras

Saúde

Após 46 anos longe da es-

cola e vivendo em situa-

ção de rua, Walmerinston 

Paixão Corrêa retomou os 

estudos por meio da Edu-

cação de Jovens e Adultos 

(EJA), ofertada pela rede 

estadual do Pará.

Em 2025, conquistou uma 

vaga no curso de Letras 

da Universidade Federal 

do Pará (UFPA).

A trajetória de Walmerins-

ton começou na Escola Es-

tadual Gregório de Almei-

da Brito, onde concluiu o 

Ensino Fundamental.

Em seguida, cursou o En-

sino Médio na Escola Es-

tadual Luiz Nunes Direi-

to. Para ele, o retorno aos 

estudos representou um 

recomeço, marcado por 

desafios e superação.
A Secretaria de Estado 

de Educação do Pará 

destaca a importância 

da EJA na transformação 

de vidas como a de Wal-

merinston.

A coordenadoria respon-

sável reforça que o pro-

grama busca criar opor-

tunidades para quem 

deseja voltar à sala de 

aula, mesmo após anos 

afastado do ambiente 

escolar.

O governo do Acre abriu 

inscrições até 25/4 para ar-

tesãos que desejam parti-

cipar da Feira Nacional de 

Negócios do Artesanato, 

em Recife, de 9 a 20 de 

julho. O edital de chama-

mento foi publicado no 

Diário Oficial do estado. A 
seleção é organizada pela 

Secretaria de Turismo e 

Empreendedorismo.

A Secretaria da Fazenda 

do Pará (Sefa-PA) informa 

que proprietários de veí-

culos com placas finais 44 
a 64 podem pagar o IPVA 

até esta segunda-feira (31) 

com até 15% de desconto. 

Os descontos variam con-

forme o histórico de mul-

tas. O pagamento pode 

ser feito via PIX ou código 

de barras.

O governo do Amapá 

apoiou a Caravana da Ju-

ventude, que iniciou na 

última sexta-feira (28), 

com uma programação 

diversificada no auditório 
da Universidade do Esta-

do do Amapá (UEAP), em 

Macapá. O evento fortale-

ceu as medidas entre ins-

tituições estaduais e fede-

rais voltadas à juventude. 

A prefeitura de Palmas 

(TO) assinou a ordem de 

serviço para a reforma da 

Unidade de Saúde da Fa-

mília Santa Bárbara, que 

está fechada para mu-

dança e início das obras. A 

partir de segunda-feira, 31, 

os pacientes serão aten-

didos na USF Jardim Au-

reny II, das 13h às 19h.

O governo do Acre divul-

gou uma nota esclarecen-

do a morte de um preso 

na madruga de sexta (28), 

após agressões no Com-

plexo Penitenciário de Rio 

Branco. Policiais ouviram 

ruídos, intervieram e le-

varam a vítima ao hospi-

tal, onde recebeu atendi-

mento, mas não resistiu.

O prefeito de Manaus 

(AM), David Almeida 

(Avante), inaugurou, na 

última sexta-feira (28), 

a nova sede da Agência 

Reguladora dos Serviços 

Públicos Delegados e da 

Unidade Gestora Munici-

pal de Abastecimento de 

Energia Elétrica (UGPM 

Energia/Seminf). 

O Instituto Estadual de 

Desenvolvimento da Edu-

cação Profissional (Idep) 
de Rondônia lançou no-

vos cursos remotos para 

52 municípios do estado. 

As inscrições vão até 1º de 

abril. São oferecidas op-

ções nas áreas de Gestão, 

Negócios, Comunicação, 

Informação e Saúde, com 

idade mínima de 15 anos.

Na sexta (28) e no sábado 

(29), o Centro de Difusão 

Tecnológica (CDT) de Boa 

Vista (RR) recebeu a 3ª 

edição do Dia de Campo 

em Hortifrúti, em que pro-

dutores, estudantes e pro-

fessores conheceram de 

perto técnicas agrícolas 

que estão impulsionando 

a agricultura familiar no 

município de Goiás.

A prefeitura de Manaus, 

por meio do Instituto Mu-

nicipal de Mobilidade Ur-

bana, informa que devido 

à obra da Companhia de 

Gás do Amazonas na ave-

nida Autaz Mirim, zona 

Leste, o trânsito está lento 

entre as rotatórias do bair-

ro São José e da Samsung. 

A alternativa é utilizar a 

avenida Cosme Ferreira.

O governo de Rondônia, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Saúde, lançou 

o Programa Vida: Saúde 

Intensiva Mais Perto de 

Quem Importa, visando 

ampliar o acesso aos ser-

viços de saúde intensiva 

e apoiar os municípios na 

oferta de serviços de mé-

dia e alta complexidade.

Divulgação/SEDUC-PA

Educação para Jovens e Adultos (EJA) foi essencial

PA: de morador de rua a 
universitário na Federal

Festival de Parintins 2025 
movimentará R$ 184 milhões

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima (União), 
anunciou, na última sexta-feira 
(28), o 58º Festival Folclórico 
de Parintins, que será realizado 
entre 27 e 29 de junho de 2025.

O evento deve injetar R$ 
184 milhões na economia local 
e atrair aproximadamente 120 
mil visitantes, de acordo com o 
que foi divulgado pela Agência 
Amazonas, o portal oficial de 
comunicação do governo.

O lançamento foi no Tea-
tro Amazonas e contou com a 
presença de autoridades, patro-
cinadores e representantes dos 
bois Caprichoso e Garantido.

Ainda segundo a Agência 
Amazonas, cada bumbá recebe-
rá um repasse de R$ 5 milhões 
do governo estadual.

O montante representa um 
aumento de 2,26% em relação 
a 2024, quando o festival movi-
mentou R$ 180 milhões. 

Em 2023, o impacto econô-
mico foi de R$ 146 milhões.

O crescimento, para a 
Agência Amazonas, reflete a 
expansão do evento e a sua re-
levância para o estado.

O festival é um dos princi-
pais motores econômicos da re-
gião. Estima-se que gere 29 mil 
empregos diretos e indiretos.

A produção dos espetáculos 
dos bois emprega cerca de 5 mil 
profissionais, incluindo artis-
tas, músicos e artesãos.

O turismo é outro setor 
impactado pelo festival. A ex-
pectativa é de grande movi-
mentação no transporte aéreo 
e fluvial, além da ocupação dos 
hotéis e do aumento na deman-
da por serviços locais. O evento 
também impulsiona o comér-
cio e o setor gastronômico.

A programação começou 

com os Ensaios dos Bumbás, 
que acontecem aos sábados, no 
Sambódromo de Manaus, até 
junho. A primeira edição foi 
realizada já no sábado (29).

O festival conta com apoio 
do governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa, 
do Ministério da Cultura e do 
Ministério do Turismo. 

Entre os patrocinadores es-
tão empresas como Coca-Cola, 
Samel, Bemol, Vivo, Natura, 

Eneva, Assaí Atacadista, Azul 
Linhas Aéreas e Bradesco.

A Coca-Cola é a patroci-
nadora mais antiga do evento, 
investindo desde 1995. A em-
presa reforça a parceria com 
o festival, destacando seu im-
pacto econômico e cultural. 
Segundo a Coca-Cola, os in-
vestimentos promovem o cres-
cimento regional e valorizam os 
talentos locais. A marca preten-
de continuar contribuindo para 
a expansão do evento em 2025.

Evento atrairá 120 mil pessoas e gerará milhares de empregos
Diego Peres/Secom-AM

Para o governador Wilson Lima, o festival atingiu um patamar que não pode mais retroceder
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Hoje (31), Fortaleza terá 
mais um reforço no combate 
à violência contra as mulheres. 
Às 8h, o Governo do Ceará en-
trega a 2ª Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) da capital, 
localizada no bairro Papicu. 
A solenidade vai contar com a 
presença do governador Elma-
no de Freitas. A segunda DDM 
busca facilitar o atendimento 
de mulheres que são vítimas 
de violência e residem em áreas 
mais distantes da primeira uni-
dade de Fortaleza, que funcio-
na dentro da estrutura da Casa 
da Mulher Brasileira, no bairro 
Couto Fernandes. A Delegacia 
contará com o serviço de aten-
dimento psicossocial da Secre-
taria das Mulheres.

O governador Jerônimo 
Rodrigues se reuniu com re-
presentantes da BYD, gigante 
global do setor automotivo e 
de energia limpa, para acom-
panhar de perto o andamento 
da instalação da fábrica da em-
presa em Camaçari, que está na 
fase final de ajustes para iniciar 
suas operações. 

A unidade será responsável 
pela produção de veículos elé-
tricos e baterias, reforçando o 
papel da Bahia como polo de 
inovação e tecnologia. Em sua 
avaliação sobre o investimen-
to, o governador destacou que 
“esse investimento representa 
mais empregos, mais desenvol-
vimento e mais oportunidades 
para os baianos”. 

O Governo do Piauí, por 
meio da Secretaria para Inclu-
são da Pessoa com Deficiência, 
realizou, entre 26 e 28 de mar-
ço, mais uma edição do Projeto 
Inclusão Itinerante. A iniciati-
va levou serviços aos municí-
pios de Inhuma, Ipiranga, Paes 
Landim, Simplício Mendes e 
Nazaré do Piauí. Foram reali-
zados cerca de 250 atendimen-
tos, com emissão da Carteira de 
Identificação do Autista, Passe 
Livre Intermunicipal, Passe 
Livre Cultura, orientações so-
cioassistenciais e a Nova Car-
teira de Identidade Nacional. 
O secretário da Seid, Mauro 
Eduardo, destacou que o proje-
to busca descentralizar o acesso 
da pessoa com deficiência.

Fortaleza 
inaugura 2ª 
Delegacia da 
Mulher

Governo 
reforça apoio 
à BYD em 
Camaçari

Inclusão 
Itinerante 
atendeu cerca 
de 250 pessoas

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

Nos dias 25, 26 e 27 de 
março, o Governo do Mara-
nhão marcou presença na Fruit 
Attraction 2025, realizada no 
Centro de Convenções São 
Paulo Expo & Convention 
Center, em São Paulo. A parti-
cipação do estado destacou-se 
pela promoção de conexões 
e oportunidades de negócios 
entre produtores maranhenses 
e investidores do Brasil e do 
mundo. Para o secretário de Es-
tado da Agricultura e Pecuária 
(Sagrima), Flávio Viana, a mis-
são dada pelo governador Car-
los Brandão foi cumprida com 
êxito. “A Fruit Attraction foi 
uma vitrine para o nosso esta-
do. Graças ao compromisso dos 
técnicos”, destacou.

Estado 
fortalece 
negócios 
em feira

MARANHÃO

AL destaca fim do 
defeso do caranguejo

Entra na reta final o perío-
do de defeso do caranguejo-u-
çá em Alagoas, com o último 
intervalo de captura até o dia 3 
de abril. Durante esse período, 
o Instituto do Meio Ambiente 
de Alagoas (IMA/AL) alerta 
que é proibida a captura, trans-
porte, comercialização e bene-
ficiamento da espécie, visando 
proteger a reprodução do ca-
ranguejo e garantir a saúde dos 
ecossistemas dos manguezais. 
Essa medida é regulamentada 
pela Portaria Interministerial 
nº 22, dos Ministérios da Pes-
ca e Aquicultura (MPA) e do 
Meio Ambiente (MMA). A 
pesca irregular pode resultar em 
multas que variam de R$ 700 a 
R$ 100 mil, além da apreensão 
dos caranguejos e equipamen-
tos utilizados.

Além de pescadores, em-
presas e profissionais do setor 
devem declarar seus estoques 
de caranguejo-uçá até um dia 
antes do início do defeso. O 
cadastro pode ser feito online 
no site do Ibama, com o não 

cumprimento sujeito a penali-
dades durante as fiscalizações 
do IMA/AL, Ibama e Batalhão 
de Polícia Ambiental.

A “andada do caranguejo”, 
que ocorre durante as marés, é 
um evento natural em que os 
caranguejos buscam parceiros 
para reprodução. Capturá-los 
nesse período prejudica a per-
petuação da espécie e o equilí-
brio ecológico, comprometen-
do todo o ecossistema.

A engenheira de pesca do 
IMA/AL, Lays do Nascimen-
to, destaca que os caranguejos 
são fundamentais para a saúde 
dos manguezais, agindo como 
“engenheiros naturais”. Eles 
ajudam na oxigenação do solo e 
reciclam folhas, promovendo o 
equilíbrio ecológico. “Proteger 
o caranguejo-uçá não é só uma 
obrigação legal”, afirma.

Proteger a espécie durante o 
defeso é crucial não apenas para 
a preservação ambiental, mas 
também para as comunidades 
que dependem dos manguezais 
para sua subsistência.

Sergipe promove 
melhoria em rebanhos

Em março de 2024, Sergipe 
aderiu ao Programa Mais Ge-
nética no Sertão, com objetivo 
de permitir a pequenos pro-
dutores de caprinos e ovinos o 
acesso a inseminação com sê-
men das melhores raças, além 
de receberem apoio logístico 
da Confederação Nacional de 
Agricultores Familiares e Em-
preendedores Familiares Rurais 
(Conafer). Após um ano, com 
o apoio do Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de 
Estado da Agricultura, Desen-
volvimento Agrário e da Pesca 

(Seagri), os resultados positivos 
modificaram a realidade desses 
produtores.

O programa promove o 
melhoramento genético dos 
rebanhos de caprinos e ovi-
nos no estado, aumentando a 
produtividade e qualidade dos 
produtos derivados diretamen-
te desses animais. Foram 185 
inseminações em um ano, com 
percentual de 22% de prenhez, 
a partir de uma parceria entre a 
Conafer e a Empresa de Desen-
volvimento Agropecuário de 
Sergipe (Emdagro). 

Erick O’Hara

O objetivo é intensificar rebanho por meio da inseminação 
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Estiagem

Seminário

Atualização

Abelhas

Assembleia Atendimento

Campanha

Clima

Complexo

Artesanato

Os avanços, desafios e 
possíveis soluções para o 
cumprimento das metas 
de universalização dos 
serviços de água e esgoto 
na região Nordeste foram 
o tema do 3º Seminário 
Internacional da Iniciati-
va de Segurança Hídrica 
para o Nordeste. O even-
to, promovido pelo Banco 
Mundial, contou com a 
participação do secretário 
Nacional de Fundos, Edu-
ardo Tavares. 
No âmbito do Ministério 
da Integração e do De-
senvolvimento Regional 
(MIDR), os fundos regio-

nais sob governança da 
secretaria cumprem pa-
pel relevante para a sus-
tentabilidade financeira e 
disponibilidade de inves-
timentos no saneamento. 
O Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nor-
deste tem R$ 47 bilhões 
em recursos orçamentá-
rios para o exercício de 
2025. A programação pre-
vê que R$ 9,5 bilhões em 
recursos do fundo opera-
do pelo Banco do Nordes-
te sejam destinados para 
a área de infraestrutura, o 
que inclui projetos de sa-
neamento básico. 

Na última semana o Co-
mitê Governamental de 
Convivência com o Semi-
árido da Bahia se reuniu, 
na Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR), 
para discutir ações estra-
tégicas de mitigação dos 
impactos que a estiagem 
tem causado em cidades 
da Bahia. Com a presença 
de 17 secretarias.

Sergipe promove mais 
uma ação para capacitar 
e fortalecer o setor artesa-
nal, promovendo conhe-
cimento técnico. Nos pró-
ximos dias 4 a 6 de abril, o 
município de Santana do 
São Francisco, na região 
do baixo São Francisco, 
sediará o ‘I Seminário de 
Artesanato em Cerâmica 
de Sergipe’.

Governo de Alagoas vai 
atualizar Sistema Eletrô-
nico de Informações para 
versão 4.0. O Sistema uti-
lizado pelos órgãos para 
gestão de processos ad-
ministrativos, receberá 
uma nova atualização, 
que será lançada no dia 
22 de abril. A versão 4.0 
traz melhorias na interfa-
ce terá maior segurança.

A Secretaria da Assistên-
cia Técnica e Defesa Agro-
pecuária, por meio da 
Agência de Defesa Agro-
pecuária do Piauí, foi acio-
nada para investigar uma 
mortalidade anormal de 
abelhas no município de 
Canto do Buriti. Fiscais 
médicos veterinários já 
estão em campo.

Na próxima quarta, 2 de 
abril, a Assembleia Le-
gislativa (Alece) realizará 
uma sessão solene para 
celebrar os 25 anos da 
Empresa de Tecnologia 
da Informação do Ceará 
(Etice). A iniciativa do pro-
jeto foi do deputado esta-
dual De Assis Diniz (PT) 1.o 
secretário da Casa.

O Centro de Atenção Psi-
cossocial Álcool e Drogas, 
serviço vinculado à Secre-
taria de Estado, realizou 
a 7ª edição do Ação Res-
gate, com no bairro da 
Cohab, em São Luís (MA). 
A ação foi realizada em 
parceria com o Ministério 
Público do Estado do Ma-
ranhão (MPMA).

O Centro de Excelência 
Dom José Luciano Cabral 
Duarte em Sergipe rea-
lizou uma campanha de 
doação de sangue, incen-
tivando a solidariedade, 
professores e funcioná-
rios. A ação, organizada 
pelo Grupo de Relações 
e Direitos Humanos em 
parceria com o Instituto 
de Hematologia.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) 
emitiu um alerta amarelo 
de perigo potencial para 
chuvas intensas em parte 
do Maranhão. Segundo o 
Inmet, a previsão é que 
pode chover entre 20 e 
30 mm/h ou até 50 mm/
dia em mais de 100 mu-
nicípios do Maranhão. Há 
possibilidade de ventos.

A governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima 
Bezerra participou da so-
lenidade que marcou o 
lançamento do Complexo 
Turístico Eco Estrela em 
Baía Formosa, no litoral 
sul do Estado. O evento 
contou com a presença 
de autoridades brasileiras 
e polonesas, incluindo o 
embaixador da Polônia.

O modelo de gestão do 
artesanato paraibano, que 
tem fortalecido o seg-
mento e gerado renda e 
dignidade para centenas 
de famílias no Estado, foi 
apresentado a gestores 
de Parintins, município 
amazonense conhecido 
internacionalmente pela 
celebração folclórica.

Divulgação/MIDR

Evento é promovido pelo Banco Mundial

Financiamento para 
saneamento no Nordeste

Garantia Safra vai beneficiar 
agricultores no Ceará

Mais incentivos para as fa-
mílias do campo. Nesta sexta-
-feira (28), no Palácio da Aboli-
ção, em Fortaleza, o governador 
Elmano de Freitas assinou o 
termo de adesão ao Programa 
Garantia Safra 2024/2025 com 
prefeitos de 181 municípios. 
A iniciativa, em parceria com 
o Governo Federal, via Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA), pode beneficiar até 
200 mil agricultores.

“Gostaria de agradecer aos 
prefeitos e prefeitas do Ceará. 
Esse programa só existe graças à 
organização de vocês, à partici-
pação dos movimentos ligados 
ao campo e à união dos traba-
lhadores. Estamos juntos para 
garantir ao agricultor cearense 
um pagamento caso ele tenha 
perda de safra”, destacou o go-
vernador.

Criado em 2002, o Garan-
tia Safra assegura renda míni-
ma aos trabalhadores rurais em 

caso de perda da produção de-
vido à seca ou excesso hídrico. 
O investimento total é de R$ 
144 milhões, somando aportes 
do Estado, União, municípios e 
agricultores.

O titular da Secretaria do 
Desenvolvimento Agrário, 
Moisés Braz, comemorou a 
continuidade do programa e 
destacou que os pagamentos 
referentes a 2023/2024 come-
çam em abril. “Estamos felizes 
por celebrar duas conquistas: a 

adesão para 2024/2025 e o pa-
gamento da safra passada, com 
R$ 82 milhões para 72 muni-
cípios. Conseguimos triplicar 
nossas cotas para essa adesão. 
Que no futuro possamos pres-
cindir desse benefício, pois isso 
significará um bom inverno”, 
disse.

O programa atende agricul-
tores com renda mensal de até 
um salário mínimo e meio, que 
tiveram perdas de produção aci-
ma de 50% em seus municípios. 
O incentivo é de R$ 1.200.

O superintendente do 
MDA no Ceará, José Wilson 
Gonçalves, ressaltou a impor-
tância da parceria entre União 
e estados. “Essa é uma das po-
líticas mais importantes, pois 
envolve várias partes e cria um 
mecanismo eficiente de comba-
te às perdas”, comentou.

O presidente da Associa-
ção dos Municípios do Ceará 
(Aprece), Joacy Júnior, agra-
deceu o apoio estadual e fede-
ral para garantir segurança aos 
agricultores. “O Garantia Sa-
fra assegura estabilidade para 
quem mais precisa, protegendo 
o produtor das dificuldades que 
podem surgir. Seguimos forta-
lecendo a agricultura do Ceará”, 
pontuou.

Investimento total para o programa é de R$ 144 milhões
Ascom/CE

A iniciativa acontece em parceria com o governo federal
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Por Luciana Brites*

O Transtorno do Déficit 
de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) é uma condição 
que afeta muitas crianças em 
todo o mundo. O TDAH é 
caracterizado por um padrão 
persistente de desatenção, hi-
peratividade e impulsividade 
que impacta no desenvolvi-
mento da criança.

O TDAH é uma condi-
ção neurobiológica complexa 
e multifacetada, que requer 
abordagem multidisciplinar 
para diagnóstico e tratamen-
to adequados. Os sintomas 
geralmente surgem antes dos 
12 anos. Para um diagnóstico 
preciso, é importante obser-
var os sintomas em diferentes 
ambientes como, por exem-
plo, em casa, na escola, na 
igreja, no parquinho.

Algumas características 
são desatenção, dificuldade 
em prestar atenção a detalhes 
ou cometer erros por descui-
do, dificuldade em manter a 
atenção em tarefas ou ativida-
des lúdicas, parecer não ouvir 
quando se fala diretamente, 
dificuldade em seguir instru-
ções e finalizar tarefas.

Alguns sintomas de hipe-
ratividade e impulsividade são 
ficar inquieto com as mãos ou 
os pés, ou se remexer na cadeira, 
deixar o assento em situações 
em que se espera que permane-
ça sentado, correr ou escalar em 
situações em que isso é inade-

quado e dificuldade de brincar 
ou se engajar em atividades de 
lazer calmamente.

É essencial observar certos 
comportamentos que podem 
indicar a presença do TDAH. 
Alguns sinais são dificuldade 
em prestar atenção e seguir 
instruções, mesmo para tare-
fas simples, comportamento 
impulsivo e dificuldade em 
esperar a vez, dificuldade em 
organizar tarefas e materiais 
escolares, entre outros.

Ao perceber esses sinais 
indica-se a busca por orien-
tação de um profissional de 
saúde qualificado, como um 
pediatra ou um psicólogo 
especializado em TDAH. 
O transtorno pode impactar 
profundamente a vida de uma 
criança se não for diagnostica-
do e tratado precocemente.

O diagnóstico precoce é 
de suma importância. A ava-
liação deve ser abrangente e in-
cluir dados detalhados como a 
história clínica do paciente, 
avaliação comportamental, 
avaliação neuropsicológica e 
exclusão de outras condições.

*CEO do Instituto 
NeuroSaber, 

psicopedagoga, 
psicomotricista, mestre e 

doutoranda em distúrbios 
do desenvolvimento pelo 

Mackenzie, palestrante 
e autora de livros sobre 

educação e transtornos de 
aprendizagem. 

Conheça sinais 
precoces de TDAH

Polícia cumpre mandados 
de prisão contra torcedores

Na última semana a Polícia 
Civil de Pernambuco deu con-
tinuidade às ações de combate 
à violência entre torcedores 
dos times pernambucanos de 
futebol. Foram cumpridos 42 
mandados de prisão contra 
membros de torcidas organi-
zadas, acusados de associação 
criminosa, provocação de tu-
multos, lesão corporal, tenta-
tiva de homicídio e corrupção 
de menores dentro do contexto 
das torcidas.

Além das prisões, a opera-
ção incluiu a execução de 24 
mandados de busca e apreen-
são, três mandados de sequestro 
de bens e a internação provisó-
ria de três menores. As ações fo-
ram realizadas nos municípios 
de Igarassu, Ipojuca, Jaboatão 
dos Guararapes, Olinda e Vitó-
ria de Santo Antão, na Região 
Metropolitana do Recife.

Os envolvidos na operação e 
os materiais apreendidos foram 
levados para a sede da Coorde-
nadoria de Operações e Recur-
sos Especiais da Polícia Civil, 
em Olinda, onde permanecem 
à disposição das autoridades 
competentes. A operação tem 
como objetivo desarticular or-
ganizações criminosas ligadas a 
torcidas organizadas que atuam 
de forma violenta e provocam 
desordem nos eventos esporti-
vos, em especial no futebol per-
nambucano.

De acordo com a Delega-
cia de Polícia de Repressão à 
Intolerância Esportiva, a ação 

realizada nesta quinta-feira 
visa combater a crescente vio-
lência relacionada às torcidas 
organizadas e promover maior 
segurança nos eventos espor-
tivos, especialmente nos jogos 
de futebol entre os principais 
times do estado, como Sport e 
Santa Cruz. A operação busca 
ainda enfraquecer a atuação das 
facções criminosas que influen-
ciam diretamente a violência 
nos estádios e nas ruas.

A operação de hoje é um 
desdobramento das investiga-
ções iniciadas no início de fe-
vereiro, após vários episódios 
de violência envolvendo tor-
cedores de times pernambuca-
nos. Naquele mês, antes da par-
tida entre Sport e Santa Cruz, 

conhecida como o “Clássico 
das Multidões”, ocorreram di-
versos confrontos violentos, 
que culminaram em prisões e 
episódios de agressão. Duran-
te esses confrontos, 32 pessoas 
foram presas e pelo menos 13 
torcedores necessitaram de 
atendimento médico na Emer-
gência Geral do Hospital da 
Restauração, vítimas de lesões 
decorrentes das brigas.

O “Clássico das Multidões”, 
realizado no Estádio do Ar-
ruda, em Recife, foi marcado 
por tumultos antes da partida, 
o que gerou uma grande preo-
cupação entre as autoridades de 
segurança pública. Desde en-
tão, as investigações têm se in-
tensificado, com a Polícia Civil 

buscando identificar e prender 
os responsáveis por incitar a 
violência e desestabilizar o am-
biente esportivo, além de coibir 
a corrupção de menores dentro 
das torcidas organizadas.

O combate à violência no 
futebol e a intolerância espor-
tiva tem sido uma prioridade 
para as autoridades pernambu-
canas, que buscam preservar a 
integridade dos torcedores e ga-
rantir a realização de jogos em 
um ambiente seguro e respeito-
so. Com as ações de hoje, a Po-
lícia Civil pretende diminuir a 
ação de facções criminosas que 
atuam dentro do futebol, ga-
rantindo que os jogos e os even-
tos esportivos não sejam mais 
palco de violência e desordem.

Operação busca reduzir violência e intolerância em Pernambuco
Fotos redes sociais X

Também estão sendo cumpridos 24 mandados de busca e apreensão
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“Desde que emitimos a Cip-
tea, o dia a dia da minha filha 
ficou muito mais fácil. Antes, 
para garantir os direitos dela, 
eu precisava carregar uma pas-
ta cheia de documentos, como 
laudos e comprovantes. Agora, 
em hospitais, postos de saúde, 
no transporte público e até na 
escola, o atendimento prioritá-
rio é garantido apenas apresen-
tando a carteira”, conta Flaviane 
Fernandes, mãe de uma menina 
com autismo. Esse é um dos 
muitos relatos de mineiros que 
já têm em mãos a Carteira de 
Identificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta. Assim como a filha de Fla-
viane, outras 45 mil pessoas já 
utilizam o documento gratuito.

O governador do Estado em 
exercício, Ricardo Ferraço, lan-
çou, na última sexta-feira (28), 
em solenidade no município de 
São Mateus, a Operação Co-
lheita 2025, que tem como ob-
jetivo reforçar a segurança no 
meio rural durante o período 
das colheitas. 

A operação será realizada 
pela Polícia Militar do Espírito 
Santo (PMES) em 73 muni-
cípios do Espírito Santo entre 
os dias 1º de abril e 30 de no-
vembro. Serão investidos R$ 
6,6 milhões para o pagamento 
da Indenização Suplementar 
de Escala Operacional (ISEO) 
para os policiais militares que 
atuarão no reforço do policia-
mento rural. 

Reforçando o compromisso 
com a preservação da memó-
ria histórica e a promoção de 
políticas públicas para as mu-
lheres, o governador Cláudio 
Castro reinaugurou o novo 
prédio do Conselho Estadual 
dos Direitos da Mulher. Com 
um investimento de mais de 
R$ 6 milhões, a obra do pré-
dio tombado pelo Patrimônio 
Histórico foi coordenada pela 
Secretaria de Estado da Mu-
lher e executada pela Empresa 
de Obras Públicas, a Emop. “A 
revitalização vai além de uma 
simples restauração. Ela fortale-
ce o compromisso do Governo 
do Estado com a promoção da 
equidade de gênero”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

Governo de 
MG amplia 
Carteira do 
Autista

Governo 
lança ação de 
colheita na 
região

Governo 
revitaliza 
prédio 
tombado

MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO RIO DE JANEIRO

O Instituto Biológico, na 
zona sul da capital, recebe a 
IV Festa do Cacau, promovida 
pelo Governo de São Paulo. O 
evento vai permitir uma imer-
são aos visitantes para além do 
universo da produção, com ofi-
cinas de culinária e de fabrica-
ção e apresentação dos aspectos 
gastronômicos. Segundo levan-
tamento do Instituto de Econo-
mia, foram plantados neste ano 
34,3 mil pés novos, aumento de 
37,83% em relação a 2024. As 
principais regiões produtivas 
são, por região administrativa: 
Registro, São José do Rio Preto 
e Votuporanga. A festa contará 
com oficinas de pintura com a 
artista plástica e bióloga Danie-
la Bená.

Setor em 
alta: Festa do 
Cacau destaca 
chocolate SP

SÃO PAULO

Volume de 
construções no Rio 
supera o avanço 
demográfico
Por Marcello Sigwalt

Evidência do atual ciclo de 
grande dinamismo da econo-
mia carioca, o volume de cons-
truções no Rio de Janeiro está 
crescendo mais rapidamente do 
que sua própria população. É o 
que observa a pesquisa elabo-
rada pela instituição global de 
pesquisa WRI Brasil, ao atestar 
que a expansão imobiliária se 
manteve em ascensão, de 1993 
a 2020, quando estagnação ou 
queda populacional.

A constatação faz parte de 
um estudo inédito - divulgado 
na última quarta-feira (26) pela 
instituição de pesquisa - que fo-
calizou a evolução urbana nas 
cidades brasileiras, no período 

citado. Segundo o gerente de 
Desenvolvimento Urbano da 
instituição, Henrique Evers, 
o estudo vai além do simples 
critério de expansão territorial, 
mas cruza dados demográficos, 
com o uso do solo e volume 
construído. “Conseguimos ca-
tegorizar tipos diferentes de 
cidade. Umas com crescimento 
horizontal intenso, outras mais 
controladas, algumas estáveis e 
outras com verticalização acen-
tuada”, assinalou.

No caso do Rio, classifica-
da como ‘grande cidade’, por 
possuir mais de 1 milhão de 
habitantes, Evers explica que a 
característica do crescimento 
foi essencialmente vertical, se-
guindo tendência semelhante 

à de outras metrópoles, como 
São Paulo, Brasília, Belo Hori-
zonte, Curitiba e Porto Alegre: 
ocupação de menor espaço físi-
co, onde se concentram cons-
truções, serviços e população. 

“Cidades mais compactas 
facilitam o acesso da popula-
ção às oportunidades urbanas, 
oferecem padrões de mobilida-
de mais eficientes e reduzem o 
consumo de energia e a emissão 
de poluentes”, destacou Evers.

Sobre a disparidade entre o 
volume construído e o avanço 
demográfico (quando não, de 
estagnação ou redução), ele co-
menta que “as grandes cidades 
enfrentam estagnação popula-
cional, o que  não impediu seu 
crescimento vertical”. 

Outro fator seria a ‘finan-
ceirização’ do espaço urbano, 
em que os imóveis construídos 
ficam desocupados,  alimentan-
do a especulação imobiliária. 

Ademi-RJ

Estudo de instituição aponta tendência de 
verticalização no setor imobiliário carioca
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ES: Polícia Penal integra força-tarefa

SP: 6ª edição do Edital Cultura Negra

MG: alta na geração de empregos

ES: apoio a eventos educacionais

Nota Fiscal Mineira sorteará R$ 541 mil

O projeto Reviva Pampu-
lha completou dois anos 
na sexta-feira (28) com 
avanços na preservação 
da lagoa. A iniciativa, ho-
mologada pela Justiça 
Federal, prevê investi-
mentos de R$ 146 milhões 
em saneamento básico 
na região.
A Copasa, em parceria 
com as prefeituras de Belo 
Horizonte e Contagem, é 
responsável pelas obras 
de infraestrutura para in-
terligar 9,7 mil imóveis à 
rede de esgoto, evitando o 
lançamento de efluentes 
in natura na lagoa.

Até o momento, 44% das 
ligações planejadas foram 
concluídas, segundo o úl-
timo relatório trimestral. 
A etapa mais recente do 
projeto inclui a ampliação 
das redes de água e esgo-
to em 30 comunidades de 
Contagem, beneficiando 
mais de 18 mil pessoas.
Na comunidade Bela Vis-
ta, as obras já estão em 
andamento, com ligações 
gratuitas. A Copasa tam-
bém construirá ramais 
internos de esgoto nos 
imóveis. Nas Áreas de In-
teresse Social, 96% dos 
moradores já aceitaram.

A Polícia Penal do Espírito 
Santo passou a fazer par-
te da Força Integrada de 
Combate ao Crime Orga-
nizado no estado. O acor-
do foi assinado na sede da 
Polícia Federal. A equipe 
já contava com outras for-
ças de segurança e guar-
das municipais de quatro 
cidades. A inclusão da 
nova corporação amplia 

a troca de informações e 
estratégias contra grupos 
criminosos. A atuação en-
volverá monitoramento e 
combate a crimes dentro 
e fora dos presídios. Em 
2024, a força-tarefa foi a 
mais produtiva do país, 
com 15 operações contra 
tráfico de drogas, armas, 
lavagem de dinheiro e or-
ganizações criminosas.

A prefeitura de São Paulo 
lançou, na última sexta-
-feira (28), a 6ª edição do 
edital de Cultura Negra 
para reconhecer e valo-
rizar manifestações cul-
turais na cidade. As ins-
crições podem ser feitas 
entre os dias 14 de abril a 
15 de maio na Plataforma 
“Porta de Entrada”. Serão 
selecionados dez projetos, 

que receberão R$ 250 mil 
cada, totalizando R$ 2,5 
milhões. O edital é volta-
do para artistas, grupos 
e coletivos negros que 
desenvolvem iniciativas 
alinhadas à difusão dessa 
cultura. A ação tem como 
objetivo ampliar a repre-
sentatividade e fortalecer 
a diversidade nas produ-
ções artísticas locais.

Minas Gerais registrou a 
criação de 52,6 mil empre-
gos com carteira assinada 
em fevereiro, segundo 
dados do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo 
Caged). O saldo positivo 
resultou de 283 mil ad-
missões e 230,5 mil desli-
gamentos. O número é o 
segundo maior da série 

iniciada em 2020 e repre-
senta um crescimento de 
47% em relação ao mes-
mo período do ano passa-
do. Desde 2019, o estado 
acumula 932 mil novos 
postos de trabalho e se-
gue em direção à meta 
de 1 milhão até 2026. O 
desempenho reforça a 
tendência de expansão 
da economia mineira.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do 
Espírito Santo (FAPES) 
divulgou, na sexta (28), o 
resultado final do edital 
para apoio a eventos de 
difusão e educação am-
biental. Nove projetos fo-
ram selecionados e cada 
um receberá até R$ 15 
mil. A iniciativa, realizada 

em parceria com o Ins-
tituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos 
Hídricos, buscou apoiar 
instituições reconhecidas 
como Centros de Educa-
ção Ambiental. Os even-
tos aprovados serão re-
alizados em 2025 e tem 
como objetivo ampliar o 
acesso ao conhecimento.

A Nota Fiscal Mineira rea-
lizará, nesta segunda-feira 
(31), o sorteio do prêmio 
principal de março, no va-
lor de R$ 100 mil. Além dis-
so, três entidades de assis-
tência social receberão R$ 
15 mil cada. No total, serão 
distribuídos R$ 467,2 mil 
para consumidores e R$ 
74,2 mil para instituições. 

Segundo a Agência Mi-
nas, sorteio estadual con-
templará um ganhador, 
enquanto o regional pre-
miará 13 pessoas com R$ 
2 mil cada. No municipal, 
haverá um prêmio de R$ 
400 em cada um dos 853 
municípios. As entidades 
também terão 39 prêmios 
de R$ 750.

Copasa/Divulgação

44% dos imóveis já ligados à rede de esgoto da lagoa

Reviva Pampulha completa 
dois anos em Minas Gerais

Investimento de R$ 1 bilhão 
impulsiona vacinas em SP

O aumento da cobertu-
ra vacinal infantil em São 
Paulo foi impulsionado por 
investimentos do programa 
IGM SUS Paulista (Incen-
tivo à Gestão Municipal), 
que destinou cerca de R$ 1 
bilhão aos 645 municípios, 
em 2024 e 2025. O progra-
ma utilizou como critério 
a melhoria de indicadores 
de vacinação nas cidades e, 
assim, conseguiu ampliar a 
taxa de vacinação, registran-

do índices superiores à mé-
dia nacional.

Dados da Secretaria de 
Estado da Saúde mostram 
crescimento expressivo na 
aplicação de imunizantes, em 
2024. O estado melhorou a 
cobertura vacinal de todos os 
imunizantes e sete se destaca-
ram no calendário básico in-
fantil ao apresentarem cresci-
mento expressivo. A primeira 
dose da vacina tríplice viral, 
que protege contra sarampo, 

caxumba e rubéola, subiu de 
78,42% em 2022 para 98,65% 
em 2024, um aumento de 
20,23 pontos percentuais. A 
cobertura vacinal contra fe-
bre amarela também cresceu, 
passando de 64,40% para 
81,16%, avançando 16,75 
pontos percentuais.

Outros imunizantes tam-
bém apresentaram aumento 
significativo na cobertura 
vacinal: a pentavalente pas-
sou de 76,74% para 91,77% 

(15,03 pontos percentuais), 
a poliomielite cresceu de 
77,13% para 91,73% (14,6 
pontos percentuais), a vaci-
na contra rotavírus subiu de 
77,21% para 90,13% (12,92 
pontos percentuais), a me-
ningocócica C de 78,19% 
para 90,15% (+11,96 pon-
tos percentuais) e a BCG 
avançou de 82,13% para 
90,25% (8,12 pontos per-
centuais) atingindo a meta 
nacional de 90%.

“A imunização é funda-
mental para a saúde da po-
pulação, por isso investimos 
nos municípios, aumentando 
em até 15 vezes o repasse do 
IGM. Nosso objetivo é expan-
dir a vacinação para além das 
unidades básicas, levando-a 
às escolas e locais de grande 
circulação, além de reforçar a 
informação correta”, ressaltou 
Eleuses Paiva, secretário da 
Saúde de São Paulo. 

O programa prevê repas-
ses per capita entre R$ 4 e 
R$ 40, garantindo investi-
mentos com impacto direto 
na melhoria da atenção pri-
mária. Além disso, municí-
pios que alcançarem 90% 
das metas do Incentivo de 
Gestão Municipal podem 
receber valores adicionais, 
ampliando os recursos para 
a saúde local. 

Estado melhorou a cobertura de todos os imunizantes 
Governo de São Paulo

Programa utilizou critérios para distribuir recursos e melhorar indicadores
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O programa Asfalto Novo, 
Vida Nova, do Governo do Pa-
raná, vai tirar das ruas todos os 
anos mais de 37 mil toneladas 
de poeira. Além de parte rele-
vante deste volume ser inalada 
pelos moradores, a falta de pa-
vimento espalha sujeira pelas 
casas, carros e estabelecimentos 
comerciais. Com o asfalto, a es-
timativa é de que a emissão de 
poeira que seria de 42 mil tone-
ladas fique limitada a 10% do 
volume que seria gerado.

Até o momento, a Secre-
taria de Estado das Cidades 
(Secid), pasta responsável pela 
gestão do programa, já recebeu 
projetos para a pavimentação 
de 251 municípios paranaenses 
de até 50 mil habitantes. 

O Devolve ICMS tem se 
consolidado como uma fer-
ramenta eficaz na redução da 
desigualdade social e no au-
mento do poder de compra 
das famílias de baixa renda. 
Um dos impactos mais visíveis 
ocorre na hora das compras de 
supermercado – em especial, na 
aquisição de alimentos da ces-
ta básica. De acordo com um 
levantamento da Secretaria da 
Fazenda, responsável pelo pro-
grama, o valor devolvido pela 
iniciativa pode ser até 15 vezes 
maior que o imposto pago nos 
itens da cesta básica efetiva-
mente consumidos por famílias 
com renda de até um salário 
mínimo, que representam 95% 
dos beneficiários. 

A primeira safra de milho 
já superou em 90% a colheita e 
deve ter a maior produtividade 
média da história para a safra. 
Essa é uma das informações tra-
zidas na Previsão Subjetiva de 
Safra, divulgada na quinta pelo 
Departamento de Economia 
Rural, da Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abasteci-
mento do Paraná. A estimativa 
para a produção da primeira 
safra do milho é de 2,8 milhões 
de toneladas, 13% a mais que a 
do ano passado, que foi de 2,5 
milhões, em uma área menor, 
de 268,3 mil hectares, e 9% a 
menos que em 2024, que foi de 
294,3 hectares, isso com uma 
produtividade média de 10.627 
quilos por hectare.

Retirada de 
mais de 37 mil 
toneladas por 
ano de poeira

Devolve ICMS 
aumenta 
poder de 
compra

Milho: maior 
produtividade 
média da 
história 
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Pela primeira vez na história 
da feira, o Pavilhão da Agricul-
tura Familiar da Expoagro Afu-
bra superou os R$ 2 milhões 
em vendas. A feira terminou 
nesta sexta-feira (28/3), na lo-
calidade de Rincão del Rey, em 
Rio Pardo. No total, os 216 em-
preendimentos que participa-
ram do Pavilhão da Agricultura 
Familiar comercializaram R$ 
2.355.901,95 durante os qua-
tro dias de evento. O secretá-
rio de Desenvolvimento Rural, 
Vilson Covatti, comemorou o 
resultado. “Esses números indi-
cam que estamos trabalhando 
no caminho certo, estimulando 
e promovendo os produtos de-
senvolvidos pelos agricultores 
familiares gaúchos”, comentou.

Pavilhão da 
Agricultura 
Familiar da 
23ª Expoagro

RS

CORREIO SUL

Aprofundamento do canal

Encontro do Judiciário

Fortalecimento do SUS

Cursos do Capacita Suas

Andamento no Imetro-SC

Um evento no Largo da 
Alfândega, em Florianó-
polis, marcará a come-
moração do Centro de 
Ciências da Saúde e do 
Esporte (Cefid), da Univer-
sidade do Estado de San-
ta Catarina (Udesc), pelo 
1º Dia Estadual da Pessoa 
Amputada e pelo Abril 
Laranja, que é o mês da 
conscientização da am-
putação.
A programação da Udesc 
Cefid está sendo orga-
nizada pelo projeto de 
extensão Reabilitação 
Multidisciplinar em Am-
putados (Ramp) e ocorre-

rá em 5 de abril (sábado), 
das 9h às 13h, com diver-
sas atividades.
“Santa Catarina faz histó-
ria mais uma vez! Somos o 
único estado no território 
nacional a ter oficializado, 
no calendário oficial, o Dia 
da Pessoa Amputada”, 
destaca a coordenadora 
do Ramp, professora So-
raia Cristina Tonon da Luz, 
que lidera também o La-
boratório de Biomecânica 
da Udesc Cefid e integra 
o Departamento de Fisio-
terapia e o Programa de 
Pós-Graduação em Fisio-
terapia (PPGFT).

O aprofundamento do 
canal de acesso à Baía da 
Babitonga, que deve estar 
concluído no próximo ano, 
reduzirá os custos das em-
presas para movimentar 
cargas no Porto de São 
Francisco do Sul, o maior 
de Santa Catarina. Com o 
aumento da profundida-
de dos atuais 14 para 16 

metros, os navios poderão 
entrar e sair do terminal 
portuário sem depender 
das marés. Hoje, as em-
barcações carregadas de 
mercadorias têm que fa-
zer uma parada, no meio 
da Baía, porque não con-
seguem percorrer os 17 
quilômetros do canal du-
rante a maré alta. 

A gestão pública do Esta-
do de Santa Catarina es-
teve em destaque em um 
dos principais eventos do 
Judiciário brasileiro não 
só em razão dos excelen-
tes indicadores socioeco-
nômicos do Estado, mas 
também pelos avanços 
promovidos com o mo-
delo de gestão do gover-
nador Jorginho Mello nos 

últimos dois anos. 
Durante o XV Encontro do 
Conselho de Presidentes 
dos Tribunais de Justiça 
do Brasil, na sexta-feira, 
28, em Florianópolis, o se-
cretário Cleverson Siewert 
apresentou números que 
reforçam a posição de SC 
na condição de referência 
nacional em desenvolvi-
mento e equilíbrio fiscal.

A Secretaria de Estado da 
Saúde esteve presente no 
9º Congresso de Secreta-
rias Municipais de Saúde 
de Santa Catarina, reali-
zado de 26 a 28 de março, 
em Blumenau. Promovi-
do pelo Conselho de Se-
cretarias Municipais de 
Saude de Santa Catarina, 
o evento reuniu gestores e 
profissionais para debater 

desafios e inovações, com 
o objetivo de fortalecer o 
SUS. Durante a participa-
ção, representantes da 
SES e da Diretoria de Vi-
gilância Epidemiológica, 
juntamente com autori-
dades municipais e técni-
cos, discutiram a situação 
da dengue no estado e 
definiram estratégias de 
combate à doença. 

Levando em consideração 
o cenário de que Santa 
Catarina teve mais de 80% 
de mudança nos gestores 
municipais de Assistência 
Social, a Secretaria de Es-
tado da Assistência Social, 
Mulher e Família abriu 
novas vagas para cursos 
do Programa Nacional 
de Capacitação do Siste-
ma Único de Assistência 

Social, o CapacitaSuas. As 
inscrições seguem aber-
tas para quatro cursos: In-
trodução ao Exercício do 
Controle Social do Suas; 
Atualização sobre Espe-
cificidade e Interface da 
Proteção Social Básica do 
Suas; Atualização sobre o 
Reordenamento dos Ser-
viços de Proteção Social 
Especial.

O Instituto de Metrologia 
do Governo de Santa Ca-
tarina recebeu a visita do 
Conselho Municipal de 
São José da Criança e da 
Adolescência (CMDCA), 
com o intuito de dar anda-
mento ao projeto do Ime-
tro-SC, contemplado pelo 
Fundo da Infância e Ado-
lescência (FIA) de Santa 

Catarina. O projeto – iné-
dito no Imetro-SC – tem 
como objetivo despertar 
o interesse de jovens no 
mercado de trabalho para 
área da metrologia legal. 
A iniciativa é fruto de Ter-
mo de Convênio com a 
Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família.

Rafael Cassaniga/Udesc Cefid

Evento acontece no Largo da Alfândega, Florianópolis

Abril Laranja e Dia Estadual 
da Pessoa Amputada

Vagas para 2 mil policiais 
militares e 600 bombeiros

O Governo do Estado pu-
blicou nesta sexta-feira (28) 
os editais de abertura de dois 
concursos públicos para o 
preenchimento de novas va-
gas na área de segurança pú-
blica. Os processos preveem a 
contratação de 2 mil soldados 
da Polícia Militar do Paraná 
(PMPR) e de 600 soldados 
para o Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR), 
cujas inscrições vão de 14 de 
abril a 13 de maio. Os editais 
da PM (AQUI) e Corpo de 
Bombeiros (AQUI) podem 
ser consultados no site do Ins-
tituto Brasileiro de Formação 
e Capacitação – IBFC.

As novas contratações fo-
ram anunciadas em janeiro 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior e visam ampliar 
o efetivo das corporações à dis-
posição da população em todas 
as regiões do Estado. “Este é 
mais um passo para reforçar a 
segurança pública no Paraná, 
garantindo mais efetivo para 
atender melhor os paranaenses 
e proteger nossas cidades”, afir-
mou. Os editais também pre-
veem formação de cadastro de 
reserva, ficando preenchimen-
to condicionado à Administra-
ção Pública.

Os concursos ocorrem em 
um momento em que as carrei-
ras na Polícia Militar e no Cor-
po de Bombeiros estão ainda 
mais atrativas. Isso porque, em 
novembro do ano passado, o 
governador sancionou a lei que 
reestruturou as carreiras das 
duas corporações, o que trouxe 
ganhos salariais e modernizou 
os cargos.

Além disso, em dezembro 
de 2024 também foi sancio-
nada a criação dos Quadros de 

Oficiais Especialistas (QOE), 
o que possibilita a ascensão de 
praças – de soldados a subte-
nentes – à carreira de oficiais, 
tanto na PM como no Corpo 
de Bombeiros.

Segundo o secretário es-
tadual da Segurança Pública, 
Hudson Teixeira, as novas 
contratações representam 
mais um passo para garantir 
que a população de todas as 
regiões do Paraná seja aten-
dida com agilidade, preparo 

e presença constante das for-
ças de segurança. “Reforçar o 
efetivo significa salvar vidas, 
reduzir a violência e levar mais 
tranquilidade às famílias para-
naenses. Estamos construindo, 
com trabalho e planejamento, 
a melhor segurança pública do 
Brasil”, disse.

Ambos os concursos terão 
o IBFC como banca organiza-
dora e examinadora contratada 
pela Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública (Sesp). 

Segundo o edital, os inscrições vão de 14 de abril a 13 de maio
Albari Rosa / AEN

As vagas a serem preenchidas estão divididas em cinco regiões de concorrência

O governador Eduardo 
Leite assinou, nesta sexta-feira 
(28/3), no Palácio Piratini, o 
lançamento do Projeto Reflo-
ra, cujo objetivo é recuperar a 
flora nativa do Rio Grande do 
Sul afetada pelas enchentes de 
maio de 2024. 

A iniciativa do governo é 
realizada por meio das secreta-
rias da Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irri-
gação (Seapi) e do Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema), 
em conjunto com a CMPC, a 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Embra-
pii), a Universidade Federal de 
Viçosa (UFV) e diversas ins-
tituições de ensino públicas e 
privadas do RS.

Mais de 6 mil mudas de 
30 espécies florestais nativas 
do Rio Grande do Sul, dos 
biomas Pampa e Mata Atlân-
tica, vão ser plantadas no Es-
tado. O projeto deve durar 
três anos, e os principais pas-
sos serão: coleta de DNA em 
campo para as mudas, enxer-
tia, florescimento das mudas e 

plantio nas principais regiões 
atingidas pelas enchentes.

“A sociedade gaúcha precisa 
reforçar um compromisso cole-
tivo com a preservação ambien-
tal. O projeto vai nos ajudar a 
resgatar o DNA da nossa flora 
nativa. É um pacto que firma-
mos com as futuras gerações 
de gaúchos”, destacou Leite. “A 
importância da preservação da 
riqueza ambiental precisa ser 
compreendida por todos. A 
parceria entre governo, empre-
sas e academia demonstra que 

a responsabilidade com o meio 
ambiente é da sociedade em ge-
ral e transcende mandatos ou 
gestões.”

As mudas serão produzidas 
no Centro Estadual de Diag-
nóstico e Pesquisa Florestal 
(Ceflor), de Santa Maria, que 
pertence à Seapi; no Jardim Bo-
tânico de Porto Alegre, gerido 
pela Sema; e em viveiros e hor-
tos da CMPC. O processo será 
realizado ainda em outros vi-
veiros de instituições parceiras 
do projeto. As mudas vão levar 

entre cinco e oito anos para flo-
rescer após o plantio. O tempo 
normal é de 20 a 30 anos, mas a 
tecnologia da UFV aplicada no 
projeto irá acelerar o processo.

O investimento é de R$ 7,5 
milhões, sendo R$ 2,86 milhões 
da CMPC, R$ 2,34 milhões da 
Embrapii e R$ 2,30 milhões de 
contrapartida econômica da 
UFV. Os recursos serão aplica-
dos no custeio de estruturas fí-
sicas (como casas de vegetação 
e estruturas de fertirrigação), 
serviços terceirizados de coleta 
de propágulos vegetativos (es-
truturas que se desprendem de 
uma planta adulta e dão origem 
a uma nova planta), compra de 
insumos e bolsas de pesquisa.

Teremos a chance de dei-
xar no Rio Grande do Sul 
uma marca de genética e de 
tecnologia que acelera a flo-
ração de mudas nativas para 
recuperar o ecossistema de to-
das as regiões que foram afeta-
das. É um projeto audacioso, 
e vamos buscar cada vez mais 
parceiros”, ressaltou o titular 
da Seapi, Clair Kuhn.

6 mil mudas de espécies florestais
Vitor Rosa/Secom

Estado estabeleceu parcerias para acelerar processo
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